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DE QUALIDADE
TEM MARCA: JCB.

Projetamos e fabricamos as 
retroescavadeiras mais vendidas 
do mundo. E isso não é por acaso, 
fomos a primeira empresa a 
desenvolver este conceito.
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Com o Monitoramento Remoto, 
você tem muito mais vantagens.

E muito mais !

Com o JCB Finance, você 
compra hoje e paga depois.

E O QUE MAIS A JCB ME OFERECE?

Para mais informações, consulte 
o distribuidor da sua região:
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Recente artigo publicado pela AEM (Association of 
Equipment Manufacturers) toca em pontos importantes 
sobre a digitalização da construção. Embora não tenha 
se digitalizado tão rapidamente como outras indústrias, 
o setor vem ganhando impulso nesse sentido. E isso 
é desejável, diz o texto, uma vez que a utilização de 
dados pode aumentar a eficiência e proporcionar outros 
benefícios às frotas.
Até 2025, prevê-se que haja cerca de 175 zettabytes (ZB) 
de dados sendo gerados por sistemas suportados pela 
Internet das Coisas (IoT). Para obter conhecimentos a 
partir dessa quantidade inimaginável de informação, 
será necessário aprimorar a aprendizagem da máquina 
e a inteligência artificial, dando assim maior ênfase à 
ciber-segurança. 
À medida que a indústria da construção avança para 
um futuro digitalizado, torna-se imperativo que as 
empresas tenham maior cautela no que diz respeito ao 

uso dos dados. Novos sistemas e sensores de código 
aberto disponíveis recolhem dados continuamente, os 
disponibilizam e produzem conhecimentos para tornar 
as operações mais eficientes. No entanto, esses dados 
devem ser processados com a máxima responsabilidade, 
particularmente quando se trata de dados pessoais.
Nesse quadro, é fundamental compreender o que 

são considerados dados pessoais e como podem ser 
utilizados corretamente pelas empresas. Exemplos de 
dados pessoais na indústria da construção podem incluir 
o monitoramento de instalações e locais de trabalho, 
bases de dados com endereços de correio eletrônico, 
localização por GPS de equipamentos, sensores de 
peso no banco do condutor e muito mais. Além disso, 
qualquer informação biométrica – como impressões 
digitais – é considerada como um dado sensível 
merecedor de proteções adicionais.
Embora a conformidade seja sempre exigida, existem 
formas mais adequadas de utilizar dados pessoais, 
desde que uma empresa tenha interesse legítimo na 
sua utilização e que haja consentimento. Para evitar 
problemas, o tratamento dos dados deve se tornar 
parte da cultura das empresas, de modo que os dados 
sejam seguros e utilizados invariavelmente dentro dos 
limites legais. 

Segundo a AEM, a proteção dos dados de um operador 
deve começar no exato momento em que uma empresa 
desenvolve novas soluções que serão introduzidas no 
mercado e utilizadas mundo afora. Boa leitura.

Permínio Alves Maia de Amorim Neto
Presidente do Conselho Editorial

“À medida que a indústria da construção avança para um  
futuro digitalizado, é imperativo que as empresas tenham cautela  

no que diz respeito ao uso dos dados.”
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Adriano Correia (Wirtgen/Ciber) – Aércio Colombo (Automec) – Agnaldo Lopes (Consultor)  
Alessandro Ramos (Ulma) – Alexandre Mahfuz Monteiro (CML2) – Américo Renê Giannetti 
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WEBNEWS

Rede 1
Com instalações 
em Recife (PE) 
e Salvador (BA), 
a FW Máquinas 
passa a distribuir 
os rompedores 
hidráulicos da 
Montabert na 
região e nos 
estados do SE, PB 
e AL.

Rede 2
O Grupo Ferrarin 
assume a gestão de 
seis concessionárias 
da Case IH no Rio 
Grande do Sul, antes 
representadas pela 
RGS e que agora 
passam a se chamar 
CMC Máquinas.

Rede 3
A Link-Belt anunciou 
a Woslen como seu 
novo distribuidor 
no Uruguai, que 
será responsável 
pela venda de 
escavadeiras no 
país, além da 
comercialização de 
peças e serviços.

Rede 4
Com 520 m² de área 
construída em um 
terreno de 1,9 mil 
m², a nova unidade 
da Tecnoeste em 
Dourados (MS) é a 
quarta no estado 
para distribuição de 
equipamentos da 
Volvo CE.

Celebração 1
A Paccar Financial 
celebra 60 anos 
de atuação com 
presença em 26 
países, ativos de 
US$ 15,8 bilhões 
e participação 
expressiva de 28,3% 
nas vendas das 
marcas do grupo.

Celebração 2
Fabricante de freios 
para caminhões, 
ônibus, reboques 
e semirreboques, 
a Master Sistemas 
Automotivos 
completa 35 anos 
de atuação com 
foco crescente em 
exportação.

Evento
A 11ª edição da 
M&T Expo (Feira 
Internacional de 
Equipamentos 
para Construção 
e Mineração) foi 
confirmada para o 
período entre 30 
de agosto e 2 de 
setembro de 2022, 
no São Paulo Expo.

PAINEL

Case IH revela 
novos tratores conectados
Disponível em dois modelos (380 e 400), a linha Magnum AFS 
Connect promete conectividade total por meio de sistema 
embarcado de fábrica. Equipado com motor FPT Cursor 9, 
o trator traz novo monitor, sistema operacional, receptor e 
hardware totalmente redesenhado, que permite visualização 
remota e suporte a distância, diz a empresa.

Metso Outotec introduz 
nova série de moinhos horizontais
Combinando as tradicionais linhas Premier e Select, a nova gama 

personalizável de moinhos da marca chega ao mercado em dimensões 
para aplicações até 7,8 MW, tanto para moinhos SAG como para 

moinhos de bolas. Já os moinhos de barras EGL estão disponíveis até os 
diâmetros de 4,60 m x 6,10 m, informa a fabricante em comunicado.

Caterpillar anuncia nova linha  
de geradores para stand-by
Com potências entre 33 kVA e 220 kVA, a nova linha estacionária GC foi 
projetada para trabalhos em regime de emergência, como em casos de 
falta temporária de energia. Segundo a fabricante, as soluções trazem 
mudanças significativas de conceito, atendendo a clientes de diversos 
segmentos, incluindo agronegócio, comércio, indústria e outros.

Komatsu apresenta conceito  
de miniescavadeira elétrica

Acionado por bateria de íons de lítio, a máquina conceitual de 3 toneladas 
totalmente elétrica incorpora novas tecnologias como cilindros elétricos 

que não utilizam hidráulica. Um controlador conecta-se ao dispositivo 
operacional do equipamento por meio de rede LAN sem fio, permitindo 

operações com controle remoto em qualquer ambiente de trabalho.
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ESPAÇO SOBRATEMA

EVENTOS ON-LINE
No 2º semestre, a Sobratema prossegue com a 

agenda de eventos on-line para disseminar conhe-
cimento qualificado ao mercado. No dia 22 de julho, 
a entidade promove o webinar ‘Atualização das 
Tendências no Mercado da Construção’. Em 19 de 
agosto, acontece o ‘Fórum de Infraestrutura Grandes 
Construções’, que promove um debate sobre temas 
relacionados ao futuro do saneamento no Brasil. Ain-
da estão previstos um webinar em setembro sobre 
agregados, além do tradicional evento ‘Tendências 
no Mercado da Construção”, em novembro.

SMART.CON
Nos dias 6 e 7 de julho, a edição de lançamento da 

Smart.Con traz uma programação abrangente, com 
33 painéis simultâneos sobre temas direcionados aos 
quatro pilares do evento (Engenharia, Infraestrutura, 
Real Estate e Rental), além de sessões plenárias, 
nas quais serão debatidos temas como ‘O futuro da 
construção inteligente em um mundo 4.0’ e ‘Como 
tecnologia e inovação apoiam as iniciativas pública e 
privada para projetos de construção no Brasil’.

Saiba mais: www.exposmartcon.com.br

BW EXPO
Em maio, o ‘Movimento BW’ lançou uma progra-

mação de eventos on-line para difundir conteúdos 
qualificados sobre sustentabilidade ambiental. No dia 
27 de maio, o engenheiro Eduardo Straub discorreu 
sobre conceitos e benefícios da certificação WELL. 
Já no dia 2 de junho, a curadora do Canal Hidrogênio, 
Monica Saraiva Panik, organizou um BW Talks sobre 
o HUB de hidrogênio verde no Ceará. Por fim, no dia 
8 de junho, o engenheiro Luiz Fernando Orsini falou 
sobre drenagem urbana. Confira a agenda dos próxi-
mos eventos em: www.bwexpo.com.br

UNIVERSO SOBRATEMA
A Sobratema oferece diversos programas que pos-

sibilitam ampliar a visibilidade, o relacionamento e os 
negócios das empresas que atuam e desenvolvem 
tecnologias para os diversos ramos da engenharia. 
Para reunir esse conhecimento, a entidade criou em 
seu portal a seção ‘Universo Sobratema’, na qual é 
possível conhecer as características e abrangência 
de cada mídia ou evento, permitindo que as marcas 
possam selecionar as iniciativas mais afinadas aos 
seus interesses, com orçamentos gerados de forma 
totalmente customizada. Acesse:  
www.sobratema.org.br/universodigital/apresentacao

Liebherr apresenta 
escavadeiras 
elétricas para 
operações extremas
Voltados para extração em minas 
e pedreiras, os modelos elétricos R 
976-E cabeado e R 980 – de 90 e 100 
toneladas, respectivamente – são as 
mais recentes escavadeiras elétricas 
desenvolvidas pela Liebherr-France 
SAS em Colmar. Com baixo nível de 
ruído e zero emissões de gases, as 
máquinas trazem sistema de câmera 
com 270° e para-brisas blindado.

Sandvik lança novo 
jumbo automatizado
Com braços eletro-hidráulicos, o novo 

jumbo DT923i promete melhorar a 
precisão e a produtividade em abertura 

de túneis e escavações de galerias. 
Segundo a fabricante, o equipamento 

utiliza as novas perfuratrizes de 
alta frequência da série RD5 e inclui 

sistemas avançados de automação de 
perfuração de face baseada em TI.

Dinamarca constrói ilha artificial  
para geração de energia limpa
Maior projeto do país, a construção de uma ilha artificial de 120.000 m² no 
Mar do Norte permitirá a instalação de um centro de energia limpa com 
capacidade de 3 GW, podendo ser expandido para 10 GW. Com custo de 
US$ 34 bilhões, o hub com 200 turbinas eólicas offshore gigantes abastecerá 
residências e fornecerá hidrogênio verde para o setor de transporte pesado.
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PERSPECTIVA
Os distribuidores estão investindo significantemente em ativos para 
locação, principalmente desde o 2º semestre de 2020, após o mercado 
retomar as atividades. Boa parte de nossos clientes prefere alugar 
máquinas por um prazo determinado, reduzindo assim o risco de 
investimento”, afirma Dener Alexandre Penalva, representante de vendas de máquinas 
usadas e locação da Komatsu, que está completando 100 anos

TBM obtém avanço recorde em 
abertura de túnel ferroviário
As operações de abertura do Túnel da Base do Brenner, no Alpes, 
alcançaram um novo recorde ao escavarem 860 m em um mês com a 
TBM ‘Virginia’ (foto), uma máquina do tipo Double Shield com 10,65 m 
de diâmetro. A máquina registrou uma taxa média diária de avanço de 
27,7 m, sendo que seu melhor desempenho diário foi de 36,75 m.

Volvo CE revela protótipo de 
escavadeira elétrica de médio porte
Com 14 toneladas, o modelo EX03 é o primeiro protótipo elétrico da 
empresa na linha de escavadeiras de rodas de médio porte. Em fase de 
testes, a máquina é equipada com bateria da Volvo Trucks e promete baixo 
ruído, zero emissões e necessidades reduzidas de manutenção, mas ainda 
não há planos de comercialização, informa a fabricante.

Soluções verdes chegam
 aos geradores de energia

Fabricante de células de combustível, a israelense GenCell ingressa no 
mercado brasileiro com a oferta do gerador A5, de 5 kW, que dispensa 

fontes externas de energia elétrica. Segundo a empresa, o processo 
permite criar hidrogênio a partir de amônia anidra (NH3), prometendo 

eficiência e duração maiores que as soluções a diesel ou a bateria. 

ZF fornece eixos agrícolas 
customizados para a Yanmar

Segundo a empresa, o eixo dianteiro TSA 09 equipará os tratores de 
rodas leves da linha Solis, com potências entre 75 cv e 90 cv, que estarão 

disponíveis ao mercado nacional a partir do início do 2º semestre deste ano. 
Desenvolvidos em Sorocaba, os eixos foram especialmente projetados para 

aplicações que exigem mais torque e robustez, diz nota.
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FOCO
O último ano foi o mais inesperado e imprevisível dos 
últimos tempos. Do ponto de vista econômico, foi um ano 
de rupturas das certezas e de previsões se esfarelando. No 
entanto, os setores da construção e industrial na Europa 
têm demonstrado grande resiliência e capacidade de rápida 
recuperação, limitando os prejuízos”, afirma Niklas Nillroth, 
presidente do Committee for European Construction Equipment (CECE)

x'

JOGO RÁPIDO

GRANDES OBRAS
Atualmente, um dos principais problemas 
do setor é o desequilíbrio econômico de 
empreiteiras. O artigo 393 do Código Civil 
aponta que “o devedor não responde pelos 
prejuízos resultantes de força maior”, 
mas não é bem isso que está ocorrendo. 
A maior queixa é que, por conta da 
pandemia, há um tempo de extensão de 
prazo de 45 dias para o trabalho, mas o 
custo adicional é de responsabilidade do 
empreiteiro, isto é, cada uma arca com 
o seu.

LOGÍSTICA
Desde o início do isolamento social, o 
setor de vendas on-line cresceu 47%, a 
maior alta em 20 anos, impulsionando 
obras industriais de logística, usadas para 
armazenamento, transporte e distribuição 
de produtos. Com isso, as admissões no 
setor da construção cresceram ao longo 
de 2020, quando foram geradas 112 mil 
vagas, segundo dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados e Desempregados), 
disponibilizados pelo Ministério da 
Economia.

AGRONEGÓCIO
Se, por um lado, a projeção para a 
indústria do agronegócio é de crescimento 
em 2021, por outro as empresas temem 
não conseguir atender toda a demanda. 
Isso porque a perspectiva é de mais 
uma safra recorde, com os preços das 
commodities em alta, mas a pandemia 
tem atrasado o fornecimento de peças 
e componentes indispensáveis para a 
produção de implementos e máquinas 
agrícolas. 

DEMANDA
À medida que a indústria emerge sob a 
nuvem da pandemia, uma ampla maioria 
(88%) dos fabricantes de equipamentos 
para construção relata perspectivas 
positivas, de acordo com sondagem 
realizada pela Association of Equipment 
Manufacturers (AEM). Apesar do impacto 
contínuo da pandemia, mais da metade 
(55%) dos entrevistados esperam que 
as vendas aumentem ou permaneçam 
estáveis, mostra a enquete.

ERRATA
A reportagem “Mercado aquecido na 
concretagem” (ed. no 253) omitiu a 
referência ao Portal Concreto Usinado, 
que em breve lançará linha própria 
de componentes para caminhões-
betoneira.

Robô de demolição 
promete produtividade em 

mineração ultraprofunda
Com emissão zero, o modelo Brokk 200 promete melhorar 
o desempenho em aplicações de mineração ultraprofunda 

totalmente elétricas. Integrante da próxima geração de 
máquinas de demolição controladas remotamente, a 

máquina incorpora o sistema SmartConcept, que inclui 
recursos avançados de design, potência e controle remoto.

Novo acessório evita 
derramamentos em plataformas
Opcional para a tesoura elétrica GS-1330m, o sistema de 
contenção hidráulica Genie Lift Tools Spill Guard pode ser 
instalado em menos de 30 min e foi concebido para conter 
fugas hidráulicas sob a unidade de potência e o cilindro de 
direção, eliminando os desafios de instalação e remoção 
associados aos acessórios convencionais.

Potain revela guindaste de 
torre topless de alta capacidade

Produzido na França, o novo modelo MDT 489 está 
disponível em configurações de 20 ou 25 ton, com altura 
livre de 80 m e capacidade de ponta da lança de 3,5 ton. 

Segundo a fabricante, o guindaste é equipado com o 
novo guincho de elevação 110HPL e traz o sistema CCS 
(Crane Control System), que permite configuração em 

apenas 15 min.



INSCREVA-SE EM UM CANAL QUE VAI 
MANTER O SEU NEGÓCIO ACORDADO.

INSCREVA-SE HOJE MESMO E APROVEITE!

O Canal SOBRATEMA no YouTube foi pensado para difundir conhecimentos e soluções para o desenvolvimento tecnológico 

do setor e contribuir com a capacitação e atualização de profissionais que atuam no mercado brasileiro da construção, 

mineração, florestal, agro e sustentabilidade do meio ambiente. Por meio de uma rede formada por milhares de especialistas, 

mais de 400 vídeos já foram elaborados e estão disponíveis para você.
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PANDEMIA TIRA A GESTÃO DE FROTAS DA ZONA DE CONFORTO, FORÇANDO 

A ADOÇÃO DE NOVAS ESTRATÉGIAS EM RELAÇÃO À AQUISIÇÃO, 

MANUTENÇÃO E LOCAÇÃO DE MÁQUINAS NA FRENTE DE TRABALHO

Por Marcelo Januário, editor

A NOVA DINÂMICA 
DE NEGÓCIOS

MERCADO

12 REVISTA M&T

CA
SE

 C
E



13JUNHO/2021

Acostumado a reviravoltas, 
o setor de equipamentos 
para construção e mine-
ração mais uma vez passa 

por um teste de resistência e adap-
tação no Brasil. Apesar do aumento 
consistente nas vendas (ou até mes-
mo por conta disso), a indústria vem 
enfrentando um cenário delicado em 
2021, com falta de insumos e compo-
nentes, aumento de preços e dispo-
nibilização abaixo do necessário de 
novos produtos ao mercado.

Estudo da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), reali-
zado entre março e abril, mostra que 
as dificuldades para encontrar itens 
como aço, resinas, plástico, papelão, 
ferro e alumínio aumentaram signi-
ficativamente desde outubro do ano 
passado, passando de 65,1% para 
85%, em um universo de 221 empre-
sas consultadas. Neste período, a dis-
ponibilidade “normal” de matérias-
-primas caiu de 18,6% para 8,8%. 

O estudo registra ainda um au-
mento médio de 80,3% nos preços 
das matérias-primas entre janeiro 
e março deste ano. Além disso, a 
construção tem sido pressionada 
por fatores como a disparada de 
preços de commodities, dólar alto, 
aumento de demanda por projetos, 
alta nos preços de fretes e dificulda-
des na importação. 

Esse quadro, evidentemente, afeta 
diretamente os usuários de máqui-
nas, que veem a demanda por servi-
ços aumentar e precisam redesenhar 
suas estratégias de gestão para en-
frentar o desafio.

CONTEXTUALIZAÇÃO
Antes de adentrar na situação dos 

usuários, cabe uma análise conjun-
tural. Segundo Alexandre Bernardes, 
presidente da Câmara Setorial de 
Máquinas Rodoviárias (CSMR), da 
Associação Brasileira da Indústria de 

Máquinas e Equipamentos (Abimaq), 
entidade que representa 22 empresas 
do setor com produção local, o Bra-
sil mantém-se como o único país da 
América Latina que produz máquinas 
rodoviárias, notoriamente em esta-
dos produtores no eixo Sudeste/Sul.

Em 2020, foram produzidas 22.573 
máquinas pelo grupo de empresas 
que integram a CSMR. Como a capa-
cidade instalada desse grupo é de 60 
mil máquinas/ano, a ociosidade atual 
das linhas está acima de 60%, o que dá 
uma boa medida da situação do setor 
como um todo, que teve de diminuir 
o ritmo. “Voltando a 2012, as proje-
ções apontavam que, na Olimpíada, 
em 2016, o mercado chegaria às 60 
mil unidades”, afirma Bernardes, que 
também é gerente de relações insti-
tucionais da CNH Industrial. “Pensá-
vamos que esse seria o mercado, mas 
não foi bem isso o que aconteceu.”

De fato, a partir de 2015 a queda 
se acentuou, chegando ao “fundo do 
poço” em 2017, com cerca de 8 mil 
unidades comercializadas. De lá para 
cá, o mercado vem melhorando. “Nos 
últimos dois anos, o mercado regis-
trou números mais razoáveis, supe-
rando 20 mil unidades em 2020”, po-
siciona o especialista.

Mas o setor pode ir muito além 
disso. Na comparação com outros 
centros globais, pondera o dirigente, 
o mercado brasileiro mostra grande 
potencial, até pelas carências em in-
fraestrutura que apresenta. “Alguma 
coisa já vem acontecendo em relação 
aos leilões do PPI, incluindo rodovias 
de fluxo intenso, mas também em mi-
neração, agronegócio, saneamento, 
gás, energia, ferrovias e aeroportos, 
que abrem oportunidades para o se-
tor”, aponta.

A questão agora é estar preparado 
para esse avanço que se desenha no 
horizonte, pois a pandemia trouxe um 
cenário desafiador. Dentre os pontos 

de atenção, Bernardes cita a persis-
tência da instabilidade cambial (que 
afeta os custos de produção), rup-
turas logísticas da cadeia produtiva 
global e decorrente falta de insumos 
(como resinas, aço, nylon e gusa) 
e componentes (incluindo rodas, 
pneus, metálicos, bombas e tubos). 
“Estamos passando por uma tremen-
da dificuldade na indústria de modo 
geral”, reconhece. “Falta [material] 
para todo mundo, o que tem causado 
algumas distorções no mercado, com 
um incremento muito alto nos custos 
de produção.”

ADAPTAÇÕES
Com efeito, essa conjuntura tem 

impactado as empresas que atuam na 
construção e mineração. De acordo 
com Amadeu Proença Martinelli, ge-
rente de equipamentos da Camargo 
Corrêa Infra, no início da pandemia 
descortinou-se um novo cenário, de-
saquecendo projetos que estavam em 

Bernardes, da Abimaq, vê distorções no mercado 
com a falta de insumos e o aumento nos custos
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negociação, o que exigiu a adoção de 
um novo modelo de trabalho. “A gran-
de questão era como fazer essa adap-
tação, como atuar dali para frente”, diz 
ele. “Vieram os protocolos de saúde, 
preocupações com cronogramas, de-
safios no atendimento e na gestão de 
frota, além dos impactos no forneci-
mento de peças.”

Segundo ele, esse “novo mundo” 
se abriu abruptamente, mas foi mu-
dando no decorrer de 2020. “Era 
perceptível que o mercado esta-
va com grandes dificuldades, mas 
quando chegou em outubro, já havia 
sinais de melhora, com a roda come-
çando a girar de novo”, recorda. “No 
final do ano, o mercado já estava no-
vamente aquecido.”

Com isso, voltaram as discussões 
de projetos e surgiram novas nego-
ciações, fazendo com que a demanda 
por equipamentos aumentasse repen-
tinamente. “Foi um processo acelera-
do, não esperávamos essa curva tão 
grande”, comenta Martinelli. “E, então, 
tivemos de nos adaptar de novo.”

Com a demanda aumentando ra-
pidamente, a virada do mercado exi-
giu a formação de parcerias de longo 
prazo e negociações com fornecedo-

res e clientes. “O mercado teve de se 
adaptar muito rápido, pois o boom foi 
repentino”, recapitula o especialista, 
sublinhando os investimentos realiza-
dos para trazer novas metodologias e 
processos, “para se encaixar mais ra-
pidamente nos trilhos”, sem prejudi-
car a operação. “Mais do que nunca, ti-
vemos de inovar – e rápido”, ele conta.

De fato, o quadro trouxe diferentes 
desafios para os proprietários de má-
quinas, como altas demandas de pro-
jetos em andamento, valores acima 
do esperado, juros elevados, crédito 
restrito e condições pouco atraentes, 
além de falta de peças e prazos de 
entrega extremamente elevados, que 
chegam a oito meses, pois as monta-
doras haviam desacelerado a produ-
ção. “Agora já estão retomando, mas 
ainda não no ritmo que o mercado 
precisa”, avalia Martinelli.

RECURSOS
Simultaneamente, os valores de 

aquisição aumentaram em um pata-
mar muito acima do registrado em 
2020. “Está cada vez mais complicado 
conseguir uma máquina, o que exige 
melhor gestão dos recursos”, ressalta 

o gerente. “O mercado está sentindo 
essa dificuldade, que impacta no TCO 
(Total Cost of Ownership).”

Até o rental – que está com deman-
da altíssima – registrou falta de má-
quinas e valores acima do previsto, 
ele aponta, inclusive com algumas 
entregas fora da qualidade esperada. 
“Contudo, isso cria oportunidade para 
novos entrantes e modalidades de 
contratação”, avalia Martinelli. Como 
ele destaca, as construtoras estão 
com grandes projetos em andamento, 
o que requer o uso também de má-
quinas locadas. “Esse mercado vem 
crescendo muito, mas sente o mesmo 
impacto que nós”, delineia. “Precisa de 
entrega, pois estão sofrendo com as 
entregas no longo prazo.”

Não obstante, os preços de loca-
ção também subiram cerca de 30% 
a 40% acima das expectativas no 
ano passado. “Obviamente, algumas 
locadoras estão crescendo rapida-
mente, mas precisam se estruturar 
e se adaptar ao que o mercado exige. 
Hoje, o mercado é bastante exigen-
te em questões de disponibilidade e 
manutenção”, afirma.

Na opinião dele, algumas empresas 
de rental não estão conseguindo se-

Projeções feitas em 2012 não se confirmaram, mas mercado vem recuperando o ritmo de crescimento nos últimos anos
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guir o ritmo acelerado, “deixando a 
desejar” em termos de qualidade das 
máquinas. “Isso é minoritário, mas 
acontece, embora já venha mudando”, 
pontua. “A pandemia ajudou essas em-
presas a aproveitar a oportunidade de 
reaquecimento, estão se alavancando 
e gerando muita competitividade no 
setor. Isso é salutar para o mercado.”

Para Martinelli, já não se enxerga 
uma gestão de frota em construção 
civil e pesada apenas com grandes 
frotas próprias. “A frota precisa ser 
rentável, dar disponibilidade, ter bons 
parceiros de negócios”, salienta. “Esse 
é o momento de debater como fazer a 
locação nos projetos. A locação tem de 
ser essencial para o negócio.”

FORA DA CAIXA
Na área de serviços, os desafios não 

são menores, uma vez que o mercado 
sente falta de peças e há descompas-
sos no mercado de revisão, por exem-
plo. “Os gestores de frotas estão tendo 
de pensar de forma diferente, aumen-
tando do estoque para proteção da 
disponibilidade”, observa Martinelli. 
“Mas também vemos um déficit no 
atendimento técnico em campo, com 
lead time mais alongado.”

Uma gestão proativa de manutenção 
exige atuar à frente no campo, opina 
o executivo, o que implica a realiza-
ção de inspeções com o equipamento 
em ação. “Esse é o modelo que temos 
de trabalhar, para que a preventiva, 
quando executada, seja mais efetiva, 

diminuindo a quebra excessiva e a ne-
cessidade de peça corretiva”, opina.

Outro ponto do modelo inclui o es-
tabelecimento de um forecast (pre-
visão) mais dinâmico, que envolva 
todos os parceiros, seja cliente inter-
no ou externo, de modo a entender 
a nova dinâmica de negócios e atuar 
com cronogramas mais atualizados. 
“Isso é necessário para que seja possí-
vel trabalhar com maior previsibilida-
de”, afirma o gerente.

No que tange à aquisição, Martinelli 
ressalta que hoje há mais instituições 
financeiras fornecendo crédito no 
país, com novos modelos de negó-
cio, como as modalidades de compra 
com residual final (leaseback), que já 
existia antes, mas se fortaleceu. “Para 
facilitar a aquisição de quem tem difi-
culdade de crédito”, explica. 

Há ainda a questão da tecnologia, 
com as necessidades de gestão on-line 
e monitoramento de equipamentos e 
mão de obra, assim como processos 
de compras de materiais e uso de tele-

metria, que precisa ser incorporada ao 
processo. “A telemetria é fundamental 
para saber em qual local e momento 
mobilizar o ativo, permitindo uma 
gestão mais efetiva, o que também au-
xilia para uma tomada mais rápida de 
decisão”, comenta. 

Por tudo isso, a pandemia deixa 
algumas lições importantes, avalia 
o gestor. “Ninguém quer passar por 
um momento desses, mas a pande-
mia ajudou a sair da zona de con-
forto, a nos deixar preparados para 
novas surpresas que possam surgir 
e não sermos pegos tão despreveni-
dos”, avalia. “Ou seja, tirou a gente 
da cadeira e nos desafiou a pensar 
diferente. O momento é muito deli-
cado e merece essa reflexão.”

MUDANÇAS
Reflexão que também tem sido fei-

ta pelo Grupo K, que atua tanto na 
prestação de serviços como no rental. 
Segundo Jordão Pinto Coelho Duarte, 

Martinelli, da Camargo Corrêa Infra: boom repentino traz necessidade de nova adaptação

Nas construtoras, pandemia ajuda a pensar fora da caixa em um momento delicado do setor
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diretor de operações da Skava-Minas, 
braço do grupo para operações em 
mineração, construção, florestal e 
transportes, a utilização intensiva das 
máquinas representa um grande de-
safio, no sentido de manter a disponi-
bilidade da frota aos clientes.

Sediada em Nova Lima (MG) e com 
operações em quatro estados (MG, BA, 
PA e MS), a empresa conta com uma 
frota de 450 equipamentos (sendo 
400 próprios), adotando uma política 
de renovação constante, a cada quatro 
anos ou 15 mil horas de uso. “Os equi-
pamentos de produção atuam cerca 
de 550 horas por mês, atingindo 6.600 
horas de trabalho ao ano”, diz Duarte, 
que prevê aumento de 10% os negó-
cios em 2021. De acordo com ele, no 
entanto, a pandemia trouxe uma rup-
tura nas atividades. “Mudou tudo em 
nossa rotina de trabalho, com impacto 
direto nas operações”, destaca.

No início, a Skava-Minas adotou no-
vos modelos de trabalho, com a elabo-
ração de protocolos e implementação 
de controles, pois os clientes passa-
ram a exigir testagem regular para 
acesso aos canteiros. Também afastou 
os profissionais dos grupos de risco, 
desde a mão de obra de manutenção 
até operacional e administrativa, além 
de adotar o trabalho remoto e reforçar 
o treinamento de novos profissionais.

Com o mercado de mineração e 

construção aquecidos, a empresa sen-
tiu os impactos na disponibilidade de 
equipamentos, peças e insumos, con-
forme os fornecedores passavam a 
ter dificuldades na entrega. Sem falar 
no aumento de preços e inseguran-
ça no cumprimento de prazos. “Ante 
esse cenário, tivemos de adotar es-
tratégias de mudanças, desenvolven-
do a capacidade de operar em meio 
à pandemia”, afirma o diretor. “Para 
um planejamento mais ativo, criamos 
um comitê para ajudar na tomada de 
decisões e dar suporte às operações, 
com constante revisão de orçamento 

e análises de risco e oportunidades.”
Logo depois, passou a monitorar o 

cenário, buscando opções de reno-
vação da frota. “Ficamos atentos aos 
movimentos do mercado”, ressalta 
Duarte, destacando que a renovação 
habitualmente era feita no 2º semes-
tre, mas neste ano o planejamento já 
está fechado desde maio. “Antecipa-
mos muito o planejamento, para rece-
ber os equipamentos no 1º semestre 
de 2022”, explica. “Ficamos atentos às 
variações de preços e prazos de en-
trega também, além de renegociar os 
acordos comerciais com os clientes, 
frente ao custo operacional crescente 
das operações.”

Em um momento de atrasos e fal-
ta de peças, o desafio no dia a dia da 
empresa tem sido manter a disponi-
bilidade das máquinas, assim como 
da mão de obra. “Temos de estar mais 
preparados e ativos, planejando me-
lhor nossas intervenções”, pondera.

ANTECIPAÇÃO
Também integrante do Grupo K, 

a Lokaminas Equipamentos é outra 
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Castro e Duarte (no destaque), do Grupo K: desafios na gestão da disponibilidade

Skava-Minas antecipou a renovação e redesenhou suas estratégias de financiamento
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Saiba mais:
Camargo Corrêa Infra: https://camargocorreainfra.com
CNH Industrial: www.cnhindustrial.com
CSMR: www.camaras.org.br/site.aspx/Home-CSMR
Lokaminas: www.linkedin.com/company/lokaminas-equipamentos/about
Skava-Minas: www.skavaminas.com.br
Webinar Sobratema: www.youtube.com/user/sobratema

WEBINAR DEBATE A CONJUNTURA DO SETOR

Em um cenário de elevação cambial, alta demanda das commodities e escassez de maté-
rias-primas em função da pandemia, a indústria de máquinas e equipamentos para cons-
trução e mineração vem enfrentando dificuldades para acompanhar o ritmo do mercado 
mais aquecido, o que tem gerado filas de espera na entrega de novos produtos.
Para debater o assunto, o 5º Webinar Sobratema reuniu especialistas de diferentes se-
tores, incluindo mineração, locação e construção, em uma necessária reflexão na visão 
do usuário de máquinas sobre os rumos do segmento no Brasil. “Nesse momento, o 
mercado tem oferecido boas perspectivas, com leilões, investimentos e novos projetos”, 
disse Afonso Mamede, presidente da Sobratema, na abertura do evento on-line reali-
zado em maio. “Diante desse cenário, a falta de equipamentos, que antes já era muito 
sentida, deve aumentar ainda mais. Mas esse momento vai passar, e o mercado acaba 
se normalizando.”

empresa que sentiu na pele a difi-
culdade de manter a disponibilidade 
física de equipamentos para loca-
ção. Atuando com as Linhas Amarela 
e Branca, a empresa possui equipe 
própria de manutenção e exibe um 
índice de mais de 90% de disponibi-
lidade, essencial para manter a con-
fiança de seus clientes. “Vislumbran-
do a demora na entrega e o aumento 
de custos na compra de equipamen-
tos novos, sentimos a necessidade 
de revisar e antecipar a renovação 
da frota”, diz José Henrique Castro, 
diretor da locadora. “Assim, o que 
estava previsto para renovar em 
2021 foi feito ainda em 2020.”

Nesse planejamento, a Lokaminas 
fez inclusive uma revisão das taxas de 
financiamento à disposição. Assim, as 
taxas antigas, na casa de 10% a 11% 
a.a., foram substituídas por novos fi-
nanciamentos, na casa de 6% a 7% 
a.a. “Isso protegeu o caixa e manteve a 
empresa estruturada para enfrentar a 
pandemia e suprir a operação”, conta 
Castro. “Além disso, mantivemos um 
monitoramento constante do merca-
do quanto a atrasos e interrupções 
no fornecimento de peças e insumos 
como EPIs, uniformes e ferramental, 
aumentando o nosso estoque.”

Um reflexo inesperado da situa-
ção foi a oportunidade que surgiu 

para os equipamentos usados. Afi-
nal, os preços acompanharam os 
reajustes e, com a antecipação da 
renovação, a venda das máquinas 
usadas também trouxe bons resul-
tados para a empresa, que estrutu-
rou um setor exclusivo para isso. 
“Hoje, esse setor até pede para a 
produção liberar equipamentos, 
pois o segmento está bastante 
aquecido”, acresce o diretor.

No atual cenário, a expectativa 
da locadora é que o mercado fique 
ainda mais aquecido. “Ainda há 
muito a ser feito neste setor até as 
eleições, com um pacote de obras 
que tende a sair do papel”, cogita 
Castro. “E, com a necessidade de 
equipamentos para mobilização 
imediata, a alternativa mais viável 
é a locação.”

Em 2020, as receitas do Grupo K 
aumentaram em 20%, mas houve 
redução da margem operacional, 
até em decorrência do aumento de 
custos operacionais e da necessi-
dade de adaptação. Para este ano, 
o grupo deve registrar crescimento 
em ambos os índices. 

Apesar de alguns pedidos, feitos 
em outubro, ainda não terem che-
gado, a renovação da frota deve 
ajudar a Lokaminas a atender à 
demanda crescente e chegar a 
esse resultado. “No 1º trimestre, 
já atingimos a meta de receita e 
margem operacional”, revela Cas-
tro. “Tivemos dificuldades, mas 
conseguimos superar os desafios. 
Agora, estamos diante de um mer-
cado aquecido e nos preparamos 
para atendê-lo da melhor forma 
possível.”

Evento on-line traça um panorama do momento atual do setor
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MESMO COM DEFASAGEM NO VALOR DA LOCAÇÃO E CUSTOS FINANCEIROS 

CRESCENTES, ALGUMAS LOCADORAS ESTÃO CONSEGUINDO RENOVAR SUAS FROTAS  

DE MÁQUINAS E PROJETAM INCREMENTO DE 30% DOS NEGÓCIOS EM 2020

Por Antonio Santomauro

HORIZONTE 
FAVORÁVEL
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Seja ao disparar os custos 
de matérias-primas, redu-
zir sua oferta ou mesmo 
prejudicar a logística glo-

bal, a pandemia afetou inúmeros se-
tores, sem falar nas irreparáveis per-
das humanas. No Brasil, os efeitos da 
crise sanitária intensificaram-se com 
a valorização das principais moedas 
globais, que impactam atividades fun-
damentadas em produtos com preços 
diretamente atrelados ao câmbio, 
como é o caso do mercado de rental, 
que trabalha fortemente com equipa-
mentos importados – ou, ao menos, 
com grande parte de suas matérias-
-primas vindas do exterior.

Resultado direto dessa conjuntura 
é a elevação dos preços das máquinas 
ligadas às atividades das locadoras, 
que, pelas estimativas de Eurimilson 
Daniel, presidente da Escad Rental, re-
gistraram aumentos entre 30% e 40% 
desde o início da pandemia, no caso 
específico de soluções da Linha Ama-
rela. “Já os preços de locação subiram 
cerca de 20%”, compara o executivo.

Dependendo dos critérios de ges-
tão, ele observa, o compromisso com 
o investimento em equipamentos – 
seja direto ou intermediado por insti-
tuições financeiras – consome de 20% 
a 40% da receita das locadoras. À fo-
lha salarial, com os devidos encargos, 
cabe uma participação de 20% a 27%. 
“Já o custo de manutenção na compra 
de peças de reposição não deve supe-
rar 12% da receita”, especifica Daniel, 
que também é vice-presidente da So-
bratema. “Acima disso, é sinal de alto 
índice de manutenção.”

Todavia, Daniel inclui dentre os fa-
tores que impactam esses índices não 
apenas a elevação do câmbio e dos 
custos de equipamentos e peças, mas 
a própria disponibilidade dos bens. 
Ou, mais exatamente, sua ‘menor’ dis-
ponibilidade. No caso da Escad, por 
exemplo, em abril a empresa ainda 

estava recebendo máquinas compra-
das no 3º trimestre do ano passado. 
“É desafiador comprar uma máquina 
que vai demorar mais de 60 dias para 
chegar, até porque não se sabe qual 
será a demanda por ela no momento 
da chegada”, pondera. “Mas os custos 
financeiros também impactam nos-
sos resultados, e já subiram este ano.”

Pressões de clientes complicam ain-
da mais a situação. “Há quem esteja re-
tomando projetos que foram paralisa-
dos e quer praticar os preços vigentes 
nos estágios iniciais do projeto, e mes-
mo quem queira uma redução nesses 
preços”, relata Daniel. “E, como segue 
havendo reajustes no preço do aço, os 
preços dos equipamentos também de-
vem seguir se elevando.”

Como seria de se esperar, a situação 
atinge mais duramente as locadoras 
de menor porte, observa Flávio Fi-
gueiredo Filho, presidente da Apel-
mat (Associação Paulista dos Em-
preiteiros e Locadores de Máquinas 
de Terraplanagem, Ar Comprimido, 
Hidráulico e Equipamentos de Cons-
trução) e do Selemat (Sindicato das 
Empresas Locadoras de Equipamen-
tos e Máquinas de Terraplanagem do 
Estado de São Paulo).

Aliás, como destaca Figueiredo, es-

sas empresas estão sujeitas a fatores 
adicionais de competitividade, in-
cluindo os próprios fabricantes, que 
ensaiam maior participação no mer-
cado de rental (leia Box), ou as gran-
des locadoras, que recebem aportes 
de capital provenientes de fundos 
de investimentos. “Concedidos com 
juros bem inferiores aos que normal-
mente são praticados, esse capital 
permite volumes maiores de com-
pras, reduzindo ainda mais os custos 
dos equipamentos”, diz. “Sem o capi-
tal proveniente dos fundos, mesmo 
algumas grandes locadoras não su-
portariam esse investimento.”

INVESTIMENTO
Para acompanhar os custos, os pre-

ços da locação deveriam estar cerca 
de 50% acima do que é praticado atu-
almente, estima Marcello Mari, dire-
tor comercial da Locar, que atua com 
guindastes e plataformas no mercado 
do rental. “Nossos equipamentos e in-
sumos são 90% importados”, destaca.

Atualmente, diz ele, já é possível 
observar uma “leve reação” nos pre-
ços, sendo que a Locar tem consegui-
do melhora em seus resultados ope-
racionais, ainda que tímida. Isso se 

Política rigorosa de gestão tem permitido a aquisição de novos equipamentos 
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deve principalmente a uma rigorosa 
política de gestão, que tem permitido 
inclusive a compra de novos equipa-
mentos. “Devemos ser uma das pou-
cas empresas do país que estão con-
seguindo investir”, frisa Mari.

Outra dessas empresas é a Armac, 
que atua com Linha Amarela, tratores 
agrícolas, plataformas e empilhadei-
ras, dentre outros itens. “Neste ano, 
nosso planejamento inclui a aquisi-
ção de cerca de 1,1 mil equipamentos, 
que elevarão nosso parque para cerca 
de 3 mil unidades”, afirma o diretor 
comercial Rafael Kuhl.

O executivo credita a elevação dos 
custos dos equipamentos ao fato de 
os fabricantes, talvez prevendo uma 
queda mais acentuada na demanda, 
terem se mostrado despreparados 
para atender a um mercado que se 
manteve aquecido. “Talvez especifici-
dades estratégicas justifiquem que o 
repasse para os preços não seja ime-
diato”, diz Kuhl. “Mas temos conse-
guido praticar preços que permitam 
investir em novos equipamentos. O 
1º quadrimestre foi positivo e estou 
otimista para o restante do ano.”

PERSPECTIVAS
Por falar nisso, as perspectivas de 

avanço no volume de negócios no 

decorrer de 2021 também são apon-
tadas por outras locadoras. Mari, por 
exemplo, projeta um incremento de 
aproximadamente 30% na receita 
anual da Locar, relativamente a 2020. 
Em grande parte, a previsão se baseia 
na evolução dos negócios em setores 
como infraestrutura, gás e energia. 
“Também estamos retomando negó-
cios com estaleiros, que haviam para-
do”, especifica.

Na Linha Amarela, prevê Daniel, da 
Escad, o mercado do rental deve re-
gistrar um incremento de 25% a 30% 
na comparação com 2020. Segundo 

ele, as locadoras paulatinamente am-
pliam sua participação nos negócios 
dos fabricantes, chegando a 27% no 
ano passado. “Tivemos um pico de 
28% em 2010, depois houve que-
da para 15% até por volta de 2017, 
quando retomamos crescimento gra-
dativo”, conta.

O especialista visualiza espaço para 
as mais diversas propostas, tanto 
para locadoras com milhares de equi-
pamentos como frotas de equipamen-
tos de menor porte (que, inclusive, 
vêm se expandindo por meio de redes 
de franquias), assim como para quem 
busca nichos menos ocupados, como 
a locação de máquinas mais pesadas. 
“É mais fácil locar uma retroescava-
deira de 20 t, mas a locação de uma 
máquina de 50 t é mais rentável”, pon-
dera Daniel.

A percepção de horizonte mais 
favorável para o rental é referenda-
da por Figueiredo, da Apelmat, que 
aposta na expansão dos negócios em 
diversos mercados, como construção, 
agro, mineração e obras decorrentes 
das concessões de portos, aeroportos, 
rodovias e ferrovias. “Relativamente 
à compra, equipamentos locados têm 
várias vantagens, permitindo inclu-

Participação do rental nos negócios dos fabricantes chegou a 27% no ano passado

Realidade de mercado faz locação se tornar mais atraente para os dealers
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Saiba mais:
Apelmat: www.apelmat.org.br
Armac Locação: https://armac.com.br
Bauko: www.bauko.com.br
Escad Rental: https://escad.com.br
Locar: www.locar.com.br
Sobratema: www.sobratema.org.br

sive a alternativa – potencialmente 
muito interessante – de locação com 
a mão de obra”, destaca.

Figueiredo projeta expansão até 
mesmo na demanda por locação de 
caminhões. Também nesse caso, com 
a contrapartida de elevação dos pre-
ços. “A evolução dos custos é assusta-
dora em todos os sentidos”, ressalta o 
dirigente.

CONCORRÊNCIA
Revendedores que também locam 

equipamentos não constituem exa-
tamente uma novidade no Brasil. A 
Bauko, por exemplo, há tempos atua 
nessas duas vertentes do mercado, 
contando com máquinas da Komatsu e 
de outras marcas. A mesma coisa acon-
tece com a Sotreq, dealer da Caterpillar.

Mas, agora, a presença dos dealers 
vem se expandindo. O grupo Veneza, 
por exemplo, que distribui equipamen-
tos de construção e agrícolas da John 
Deere, além de caminhões, ônibus e au-
tomóveis, deve lançar ainda neste ano 
um projeto de rental. De acordo com o 
diretor de operações Assis Tavares, o 
projeto tem foco no “aprofundamento 
de parcerias com locadoras que já são 
clientes, fortalecimento do mercado 
dos seminovos e consolidação da ofer-
ta de produtos e serviços”.

As iniciativas de rental priorizarão 
ações conjuntas com as locadoras, ex-
plica, em que a Veneza fornecerá má-
quinas suplementares. “Já há algum 
tempo recebíamos solicitações para 
participar de projetos desse gênero”, 
diz Tavares. “Na atual realidade de 
mercado, começam a tornar-se mais 
interessantes.”

Segundo ele, o rental fortalecerá a 
presença do grupo no mercado dos 
seminovos, para o qual os equipa-
mentos serão redirecionados quando 
retornarem das locadoras. “Já comer-
cializamos seminovos, mas tínhamos 
dificuldades para fortalecer o parque 

de equipamentos com o qual atua-
mos nesse mercado”, diz o diretor. “E 
esse mercado deve fortalecer-se, até 
porque os equipamentos tornam-
-se cada dia mais tecnológicos, com 
maior valor agregado. Portanto, al-
guns clientes podem ter dificuldade 
para adquirir equipamentos novos.”

O novo negócio, observa Tavares, 
reforça o posicionamento do gru-
po como ‘one stop shop’, passando a 
oferecer compra ou locação de equi-
pamentos, peças e serviços. “É um 
projeto do grupo, não apenas do dis-
tribuidor de equipamentos”, acentua.

Já a Bauko, que disponibiliza equi-
pamentos de construção da Komatsu, 
empilhadeiras da Toyota e soluções 
para asfalto da Bomag Marini, atua 
desde os anos 1990 simultaneamen-
te com comercialização e locação. 
Segundo o diretor comercial Renato 
Duarte, a presença nesse segundo 
mercado serve, entre outras coisas, 
para fortalecer as marcas com os 
quais a empresa trabalha, garantindo 
sua presença em projetos nos quais 
talvez não estivessem apenas com a 
venda ou com a locação isoladamente.

Um exemplo disso, diz ele, foi a 
construção das usinas de Santo An-
tônio e Jirau, obras em que a em-
presa colocou máquinas tanto via 
venda como via locação, nesse caso 
essencialmente nos períodos de 
pico. “Esse modelo de negócios per-
mite oferecer uma solução comple-

ta, com máquinas novas, peças, mão 
de obra e rental”, destaca Duarte. “O 
braço da locação também é interes-
sante para empresas que têm mais 
dificuldades para tratar com diver-
sos fornecedores, além de ajudar a 
inserir a marca em setores nos quais 
um locador sozinho talvez tivesse 
mais dificuldades.”

A Bauko garante que evita dispu-
tar espaço com clientes locadoras. “Já 
deixamos de participar de projetos 
nos quais vimos que poderíamos con-
correr com elas”, conta o gerente co-
mercial Carlos Forghieri, destacando 
que o rental responde por menos de 
10% do faturamento da empresa.

Para o presidente da Escad, es-
ses potenciais projetos de locação 
buscam resultados mais focados no 
produto, relegando a um plano se-
cundário os que envolvam aspectos 
como oferta de mão de obra e ges-
tão de frotas. “Apesar de haver re-
vendedores atuando há mais tempo 
com locação, ainda não temos mui-
tos parâmetros para avaliar como 
será essa nova concorrência”, pon-
dera Daniel. “Se atuarem com os 
melhores parâmetros de rentabili-
dade, preços e custos, será ótimo.”

Distribuidoras evitam disputar espaço com clientes da área de locação
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A abertura de túneis 

em áreas urbanas 

exige estudos precisos 

sobre o tipo de solo e 

a seleção do método 

mais adequado para 

não causar danos às 

estruturas adjacentes

ESPECIAL INFRAESTRUTURA

COMPLEXIDADE EM 
ÁREAS URBANAS

Com a densa ocupação da su-
perfície, as obras subterrâ-
neas vêm se consolidando 
como opção para a criação 

de novos espaços de convivência e vias 
de locomoção e transporte. Contudo, 
em grandes centros urbanos é impossí-
vel construir um túnel sem considerar 
sua interação com as estruturas existen-
tes, sejam elas de superfície (como ca-
sas, edifícios e pontes) ou subterrâneas 
(como galerias, tubulações e até mesmo 
outros túneis).

Afinal, a presença de edificações exi-
ge que os túneis sejam construídos com 
a menor deformação possível do ma-
ciço que os cerca. E isso, muitas vezes, 
demanda sistemas de consolidação de 
solo externos ao túnel, necessários para 

garantir a integridade das edificações. 
No entanto, segundo o presidente do 
Comitê Brasileiro de Túneis (CBT), Eloi 
Angelo Palma Filho, as principais dife-
renças dos túneis urbanos – em relação 
aos túneis rurais, em campo aberto – es-
tão mais nos métodos e procedimentos 
construtivos do que propriamente nos 
requisitos de operação.

Há casos específicos na área urbana, 
diz ele, como metrôs, em que se deman-
da menor ou nenhum ingresso de águas 
de infiltração. Para isso, são feitas etapas 
construtivas com especificações típicas. 
“Quanto aos aspectos construtivos, em 
regra geral, os túneis de áreas urbanas 
implicam custos e cuidados adicionais, 
quando comparados aos túneis de áreas 
rurais”, comenta.
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ESPECIAL INFRAESTRUTURA

No que se refere a custos, o presidente 
do CBT afirma que as restrições de mo-
bilidade nos grandes centros urbanos 
encarecem a retirada de material escava-
do e a chegada de insumos ao local das 
obras. “Por outro lado, a intensa presen-
ça de redes de utilidades (como água, 
esgoto, telefonia, gás e pluviais), muitas 
vezes com cadastros incompletos, faz 
com que as escavações a céu aberto tra-
gam riscos de prazo e custos”, diz.

O gerente de vendas da HLT, Mar-
cius Bianchini, destaca outros pontos 
característicos desse tipo de obra, como 
interferências durante a execução e desa-
propriações para construção de poços e 
canteiros. “A fim de minimizar tais im-
pactos, os projetistas têm empregado 
tecnologias de sondagem e monitora-
mento em tempo real das estruturas 
adjacentes, bem como metodologias de 
escavação mais rápidas e eficientes, que 
inclusive utilizam áreas menores na ope-
ração”, explica.

URBANOS X RURAIS
De acordo com Hugo Cássio Rocha, 

geólogo da Companhia do Metropolita-
no de São Paulo (Metrô), a execução de 
túneis sempre provoca movimentações 
nos maciços que estão sendo escavados. 

A magnitude das movimentações, diz, 
pode ser mínima ou acentuada, depen-
dendo de diversos pontos. “Além do tipo 

de maciço e suas características geome-
cânicas, isso inclui fatores como sistema 
de escavação (TBM, NATM etc.), seção 
de escavação (área e forma), pressão de 
água, profundidade e, por fim, atraso na 
instalação do suporte decorrente do mé-
todo utilizado e do tipo de revestimen-
to”, delineia.

Dessa forma, diz Rocha, túneis mais 
rasos tendem a provocar maiores recal-
ques (quando a edificação sofre rebaixa-
mento devido ao adensamento do solo) 

e bacias mais fechadas, enquanto túneis 
profundos têm menos recalques e bacias 
mais espraiadas. “As eventuais estruturas 
existentes sobre as áreas afetadas pelos 
túneis sofrerão deformações proporcio-
nais a esses recalques”, afirma.

Os túneis rodoferroviários em áreas 
rurais são profundos, ele explica, pois 
em geral existem para transpor grandes 
barreiras topográficas. Ademais, não há 
vantagem em serem muito rasos, uma 
vez que não são exigidos acessos inter-
mediários e os efeitos causados pelas 
deformações não apresentam relevância. 
“Até mesmo em caso de colapso, existe 
pouca probabilidade de afetar estrutu-
ras”, pontua Rocha. 

Já os túneis em áreas urbanas tendem 
a ser rasos, prossegue, pois o acesso de 
pessoas ou serviços é mais fácil em bai-
xas profundidades e são necessários 
vários acessos, seja em estações metro-
viárias ou em túneis rodoviários, que ne-
cessitam de conexões em vários pontos 
da cidade. “Portanto, são túneis que ten-

 W Restrições de mobilidade e interferências 
na execução tornam desafiadora a abertura 
de túneis em centros urbanos

 X Dentre outros pontos, 
a magnitude das vibrações 

depende das características 
geomecânicas do maciço
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dem a provocar mais movimentações na 
superfície”, ressalta o especialista.

O geólogo lembra que a superfície e a 
subsuperfície são ocupadas por diversos 
tipos de serviços – de fornecimento de 
água, esgoto, drenagem superficial e pro-
funda, gás, energia, telefonia, dados –, 
além de residências, edifícios, galerias e 
mobiliário urbano. Sendo assim, as mo-
vimentações decorrentes do processo 
de escavação tendem a afetar uma ampla 
gama de estruturas, com variáveis graus 
de consequências, dependendo da mag-

nitude da movimentação, sensibilidade 
das estruturas e outras. “Um aspecto 
muito importante é o plano de contin-
gência durante a construção, para con-
viver com as inúmeras interferências nas 
áreas urbanas, muito diferentes das áreas 
rurais”, assinala.

MÉTODOS
O especialista explica que a utiliza-

ção do método NATM (New Austrian 
Tunnelling Method) na construção de 
túneis e estações subterrâneas de gran-
des dimensões é indicada para trechos 
curtos, onde não se justifica o investi-
mento em equipamentos mecanizados 
ou não há grandes seções de escavação 
(cavernas, estações) e túneis de seção va-
riável. “Normalmente, as máquinas para 
execução de túneis maiores que 6 m de 
diâmetro têm cerca de 100 m de compri-
mento, ou seja, o túnel precisa ser maior 
que isso”, pondera Rocha.

O método também é indicado onde há 
grande variação geológica e geomecânica, 
por exemplo, ou mesmo onde se preveem 
interferências com fundações ou estru-
turas enterradas. “Se utilizada adequa-
damente, a técnica pode ser tão eficiente 
quanto as escavações mecanizadas, sob o 
ponto de vista de deformações, apesar de 
ser mais artesanal até certo ponto”, afirma.

Já em trechos mais longos e de seção 
constante, o recomendado é a utilização 
de TBMs (Tunnel Boring Machines), 
também conhecidas como Tatuzões. 
“Esses equipamentos são verdadeiras 
fábricas de túneis, fazendo a escavação, 
contenção provisória e revestimento 

final”, diz Rocha. “São projetados para 
o tipo de maciço a ser escavado e ofe-
recem garantia de estabilidade, baixo 
nível de deformações, elevada produti-
vidade e baixo risco.”

Entretanto, as tuneladoras só são apli-
cáveis em trechos mais longos, a partir 
de 2,4 km. Uma vez preenchida essa 
condição, é necessário definir o tipo de 
máquina, se para solo ou para rocha. Se-
gundo Edson Peev, engenheiro sênior 
da Herrenknecht do Brasil, as TBMs 
para solo se subdividem em duas tecno-
logias principais: EPB (Earth Pressure 
Balanced), na qual a pressão da frente é 
controlada pela velocidade de extração 
do solo através de um parafuso sem fim, 
e o Mix Shield, no qual uma suspensão 
de lama bentonítica faz esse controle 
de pressão e transporte do solo. “Atu-
almente, é possível combinar essas tec-
nologias em uma só máquina, por meio 
das chamadas máquinas conversíveis, 
para lidar da melhor forma com a geolo-

 S Plano de contingência durante a construção é essencial para as operações

 T Uso de TBMs permite maior estabilidade em 
quaisquer condições geológicas

M
ET

RÔ
 D

E 
SP

KA
PT

IM
AG

EM

FV
D 

ST
UD

IO



ASSOCIE-SE À SOBRATEMA!

Como associado, você participa de uma entidade setorial de alto nível, consolidada no mercado 
há 33 anos e que estimula o intercâmbio de experiências e informações estratégicas nos setores 
da construção, agronegócio, mineração e sustentabilidade do meio ambiente. 

NOSSOS PROGRAMAS

CONFIRA MAIS ALGUNS BENEFÍCIOS:

ENTRE EM CONTATO E CONHEÇA AS CONDIÇÕES
ESPECIAIS PARA NOVOS ASSOCIADOS! 

• Acesso integral ao simulador Custo 
Horário de Equipamentos

•  Opção de receber a edição impressa da 
Revista M&T.

•  Descontos na compra de livros técnicos 
comercializados pela associação.

• Descontos especiais na inscrição de 
eventos realizados pela entidade;

•  Descontos especiais para expositores no 
valor do m2 em feiras realizadas pela 
entidade;

• Descontos especiais nos cursos 
ministrados pelo Instituto Opus de 
Capacitação Pro�ssional.
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Saiba mais:
CBT: vwww.tuneis.com.br
Herrenknecht: www.herrenknecht.com
HLT: www.hlt-company.com
Metrô/SP: www.metro.sp.gov.br

TUNELADORA RECEBE INOVAÇÕES 
PARA ATUAR NA LINHA 2 VERDE
A obra de expansão da Linha 2 Verde do Metrô de São Paulo – em especial no trecho 
que envolve a escavação dos túneis entre Vila Prudente e Dutra, cruzando a zona leste 
da capital até o município de Guarulhos – contará com a utilização de uma TBM tipo 
EPB fabricada pela Herrenknecht, semelhante às já utilizadas nas Linhas 4 Amarela e 5 
Lilás, com algumas inovações.
Segundo Hugo Cássio Rocha, geólogo do Metrô, uma inovação que deve ser adotada 
é a cabeça de corte articulada/direcional, evitando a necessidade de articulação da 
couraça. A Herrenknecht desenvolveu um sistema de articulação independente do 
mancal da máquina, diz ele, que pode ser movimentado tanto para frente quanto para 
trás, fazendo com que a máquina fique mais curta, o que resulta em alguns benefícios. 
“Esse sistema possibilita o controle mais preciso da pressão exercida sobre o solo e, 
consequentemente, da força que incide sobre o mancal e os cortadores da máquina, 
permitindo ampliar a vida útil desses elementos”, explica.
De acordo com o engenheiro sênior da Herrenknecht, Edson Peev, o shield EPB tem 
diâmetro de 11.610 mm, potência da roda de corte de 5.600 kW, torque nominal de 
30.066 kNm e pressão de projeto de 6 bar. “A máquina possui sistema de deslocamento 
do acionamento principal e roda de corte por meio de cilindros hidráulicos, o que permite 
melhor controle da força aplicada diretamente na roda e ferramentas de corte”, elucida. 
Outra novidade é a adoção, inédita no Brasil, de revestimentos sem segmento chave, 
reduzindo o número de juntas nos elementos pré-moldados e, consequentemente, a 
possibilidade de ingresso de água, além de facilitar a montagem. Com a utilização de 
anéis de concreto armado 7+0, os sete segmentos que formam o anel terão as mesmas 
dimensões, inclusive a peça “chave”. “Devem ser utilizados ainda caminhões fora de 
estrada do tipo MSV (Multi-Service Vehicles) sobre pneus para transporte dos anéis e 
insumos internos nos túneis, no lugar de equipamentos sobre trilhos”, acresce Rocha.
Segundo o Consórcio Metrô Linha 2 Verde (CML2), responsável pela obra, as escavações 
devem começar no primeiro semestre de 2022.

gia a ser enfrentada”, conta Peev.
Segundo ele, também foi desenvolvi-

da uma tecnologia de Densidade Variá-
vel, que combina igualmente as tecno-
logias de EPB e Mix Shield na mesma 
máquina. “O desenvolvimento e uso de 
espumas e polímeros no solo escavado 
também ajudam no controle da pressão 

de suporte do solo e no seu transporte”, 
continua o especialista.

Dessa forma, acentua Peev, as TBMs 
podem lidar com quaisquer condições 
geológicas de forma segura. “Com o 
desenvolvimento tecnológico, as má-
quinas atuais podem coletar e processar 
uma quantidade enorme de dados em 

tempo real, permitindo ao operador ter 
um entendimento correto da interação 
entre a máquina e o solo e executar um 
controle preciso”, comenta. “Em con-
junto com um controle de recalques, 
isso permite um manejo muito preciso 
da movimentação do solo na superfície, 
evitando danos aos prédios, estruturas e 
utilidades.”

TUNELADORAS
Para túneis mais longos em solos 

coesivos (como argilas e siltes), em 
especial em áreas urbanas, Rocha 
sugere o uso de TBM tipo EPB, atu-
almente a tuneladora mais utilizada 
no mundo (90%), pois promove o 
controle das pressões de frente, mi-
nimizando recalques. “Em solos are-
nosos e com pedregulhos ou zonas de 
transição solo/rocha recomenda-se 
o Slurry Shield, mas sua utilização é 
mais rara”, diz. “Já no caso de túneis 
em rocha, as TBMs Gripper (ou Dou-
ble Shield) também são indicadas 
para áreas urbanas, pois escavam a 
rocha sem o uso de explosivos, como 
ocorre com túneis convencionais.”

Segundo Palma Filho, do CBT, os 
métodos convencionais não costumam 
ter impeditivos de uso em área urba-
na, porém são mais sensíveis quando o 
maciço é rochoso e a cobertura é baixa. 
“Nesse caso, a vibração do maciço pode 
ser restritiva, decorrente do processo de 
escavação com desmonte de rochas com 
explosivo”, conclui.
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COM O MERCADO 

FORTEMENTE AQUECIDO, A 

PREVISÃO DOS FABRICANTES 

É QUE AS VENDAS DE 

RETROESCAVADEIRAS DEEM 

UM SALTO DE 20% EM 

RELAÇÃO AO ANO PASSADO, 

BEM ACIMA DO ESPERADO

Por Santelmo Camilo

DE VOLTA AO TOPO
As vendas de retroescava-

deiras estão entre as que 
vêm registrando maior 
alta no segmento de equi-

pamentos da Linha Amarela no Bra-
sil. Os anos passam e outras famílias 
de máquinas atraem holofotes e pre-
ferências, mas as retroescavadeiras 
continuam no patamar das mais re-
quisitadas em praticamente todo tipo 
de obra, já que são verdadeiras porta-
-ferramentas. 

Projeções do Estudo Sobratema do 
Mercado Brasileiro de Equipamentos 
para Construção apontam um cresci-
mento de 14% nas vendas totais de 
retroescavadeiras para o ano de 2021. 
Mas a demanda pode ir além disso. Na 

perspectiva das fontes entrevistadas 
para esta reportagem, o mercado tem 
se comportado de maneira surpre-
endente, batendo os percentuais do 
mesmo período do ano passado e já 
preparando um novo salto para 2021.

Confirmando o fortalecimento pro-
gressivo do mercado de construção 
desde 2019, após alguns anos de 
mercado represado, a demanda vem 
se expandindo rapidamente. Segundo 
Alisson Brandes, diretor de vendas e 
marketing da JCB, no ano passado as 
vendas de retroescavadeiras da mar-
ca cresceram 35% em relação a 2019. 

E, para 2021, a previsão é de uma 
alta acima de 30%. “Já identificamos 
um crescimento de 10% no primei-
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ro trimestre deste ano em relação ao 
mesmo período do ano passado”, diz 
ele, lembrando que as retroescava-
deiras representam quase 30% das 
vendas da Linha Amarela no país. “É 
a máquina mais versátil, amplamente 
utilizada nas obras brasileiras e bem 
conhecida pelos clientes, tanto em 
operação como em manutenção.”

Com o bom momento, Brandes an-
tecipa que a marca deve promover 
atualizações tecnológicas da linha 
ainda este ano, buscando aprimorar 
alguns requisitos de performance, 
consumo e emissões. Recentemen-
te, a fabricante lançou o modelo 3DX 
Dual Fuel, que possibilita uso duplo 
de combustível – diesel e gás natural 
veicular (GNV). Já em operação na 
Índia, a máquina promete agregar 
sustentabilidade aos canteiros de 
obras e propriedades rurais, assegu-
ra o diretor. “Basta virar a chave em 
um dos modos e a máquina estará 
apta a trabalhar com esses diferen-
tes combustíveis, sem perda de po-
tência”, sublinha.

Na visão de Marcos Rathke, gerente 

de marketing da Divisão de Constru-
ção da John Deere, diferentemente de 
outros países do mundo, a indústria 
brasileira de equipamentos cresceu 
vertiginosamente durante a pande-
mia, até por ter sido considerada 
atividade essencial. Como reflexo, o 
executivo conta que o mercado de 
retroescavadeiras computou cresci-
mento de 4% nas vendas no primei-
ro trimestre. “Se continuarmos nesse 

ritmo, haverá uma alta de 20% no 
ano, com a indústria voltando aos 
bons patamares de 2012”, avalia.

A demanda de máquinas tem apre-
sentado melhoras significativas tam-
bém devido a marcos regulatórios 
importantes, avalia Rathke, que dese-
nham cenários mais otimistas para o 
uso de retroescavadeiras em obras de 
saneamento, construção civil e resi-
dencial e agricultura. “Em obras rodo-
viárias, a máquina atua no preparo do 
canteiro e abertura de acessos, assim 
como na manutenção e conservação 
de vias existentes, além de trabalhos 
de apoio e infraestrutura nas proprie-
dades rurais”, acentua.

E a capilaridade das vendas tem se 
mostrado homogênea em todas as re-
giões, com destaque para os estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Para-
ná, que registram volume de vendas 
proporcional ao porte e representa-
tividade econômica de seus parques 
industriais. De acordo com Esio Dinis, 
especialista de marketing de produ-
to da New Holland Construction, o 
equipamento está presente em pra-
ticamente todos os nichos, seja como 
máquina principal ou de suporte. 
“Sempre será um equipamento con-
siderado onde houver necessidade de 

Com mercado aquecido, marcas diversificam portfólios com novos modelos, como esta versão dual fuel 

No ritmo atual, indústria 
pode voltar aos níveis de 
demanda obtidos em 2012
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escavação e movimentação de carga”, 
afirma. “Sua versatilidade e dimen-
sões a tornam muito atrativa, até pela 
fácil mobilidade em vias urbanas e es-
tradas, sem a necessidade de uso de 
caminhões para transporte.”

O especialista avalia que o nicho de 
obras de saneamento básico precisa 
ser levado em conta com muita aten-
ção, pois deve atrair investimentos ao 
menos até 2030, além do agronegó-
cio, segundo ele bastante favorecido 
pelo efeito cambial do real frente a 
outras moedas.

RENTAL
O segmento de locação sente os 

efeitos da necessidade de renovação 
de frota, postergada por alguns anos 
devido à crise, mas que agora não 
pode mais ser adiada. Hoje, esse setor 
vive um momento de prosperidade 
(leia reportagem nesta edição), inclu-
sive com entrada de novos players, 
que têm adquirido frotas novas e se 
habilitado para a prestação de servi-
ços. “O uso de retroescavadeira se dá 

de forma pulverizada, não havendo 
uma frota concentrada em determi-
nada região, aplicação ou projeto”, 
sublinha Dinis. “Mas, em termos de 
demanda, há uma concentração espe-
cífica nas regiões Sul e Sudeste por re-

novação de frota, enquanto as demais 
regiões do Brasil têm necessidade de 
potencializar estruturas.”

De acordo com Pablo Sales, espe-
cialista de produtos da Case CE, o 
setor de locação é atualmente o que 
mais demanda retroescavadeiras, 
seguido pela construção e, na sequ-
ência, pela agricultura, que acumula 
um aumento expressivo, suportando 
a forte demanda na safra. Na com-
paração com o mesmo período do 
ano passado, a locação registrou um 
aumento interessante no trimestre, 
ele comenta, superando as expec-
tativas. “Nos últimos meses, temos 
observado crescimento de grandes 
locadoras e fortes investimentos no 
desenvolvimento regional e infra-
estrutura”, constata. “O agronegócio 
brasileiro também tem expressado 
um grande otimismo.”

Para Brandes, da JCB, a versatilida-
de de aplicação é um fator decisivo 
para a retroescavadeira ser bem co-
tada pelas locadoras, possibilitando 
bom giro. Segundo ele, vêm ocorren-
do muitas licitações em todo o Brasil 

Locação é o setor que mais demanda retroescavadeiras atualmente no país
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Versatilidade na aplicação faz da retroescavadeira uma das máquinas mais apreciadas pela locação
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ATUALIZAÇÕES TECNOLÓGICAS MANTÊM 
COMPETITIVIDADE DAS MÁQUINAS
As retroescavadeiras produzidas pela New Holland Construction no Brasil prometem 
considerável força de desagregação e velocidade nos implementos, necessárias para 
executar tarefas como escavação e transporte de materiais nas mais variadas aplicações. 
“Nos modelos B95B e B110B, a vazão hidráulica abre possibilidade de instalação de 
diversos implementos, como garfos pallets, caçambas de variados tamanhos e funções, 
martelete hidráulico e perfuratrizes”, assegura o especialista de marketing de produto 
Esio Dinis. 
A Case CE, por sua vez, conta com tecnologias embarcadas em suas máquinas de cons-
trução, que são constantemente aprimoradas para atender às aplicações que buscam 
conforto, produtividade e menor custo operacional. “Nosso time está continuamente 
analisando e propondo melhorias que agreguem valor ao dia a dia dos nossos clientes”, 
comenta Pablo Sales, especialista de produtos da marca. Segundo o diretor de vendas e 
marketing da JCB, Alisson Brandes, as retroescavadeiras 1CX, 3CX e 4CX também devem 
receber atualizações tecnológicas ainda em 2021. “A meta é obter melhorias de perfor-
mance, redução de emissões e de consumo de combustível”, acrescenta.
Ainda no quesito tecnologia, a John Deere afirma que aporta investimentos globais 
permanentes nos produtos que oferece ao mercado. Desde o início da operação no 
Brasil, a empresa se dedica à atualização tecnológica dos equipamentos, como ocorre 
com as transmissões Powershift das retroescavadeiras, que são oferecidas como item de 
fábrica. “As trocas de marcha automáticas geram cerca de 15% de redução de consumo 
de combustível”, diz Marcos Rathke, gerente de marketing da Divisão de Construção. 
“Além disso, as máquinas sairão de fábrica com o JD Link como item padrão, propician-
do sistemas de alerta inteligente, que podem ser controlados por centros de análise e 
monitoramento dos dados.”

e, no final do ano passado, o Minis-
tério do Desenvolvimento Regional 
adquiriu um lote de 1.500 retroesca-
vadeiras da JCB. “As máquinas serão 
entregues até o primeiro semestre de 
2022”, conta.

Embora dados da Associação Bra-
sileira da Indústria de Máquinas e 
Equipamentos (Abimaq) apontem 
que o setor de locação representa 
30% das vendas de retroescavadeiras 
no país, no caso da JCB, cerca de 50% 
da comercialização são destinados à 
locação. “Em seguida, vem o setor de 
construção, órgãos públicos, licitações 
e agricultura”, posiciona Brandes.

Na John Deere, a locação também 
tem se destacado. Rathke afirma que 
a participação desse segmento nos 
negócios cresceu 300% no período 
de 2016 a 2020. “O locador tem um 
dinamismo notório e os operadores 
se adaptam a essa situação com muita 
facilidade”, acrescenta.

PRAZOS
Como ocorre em praticamente toda 

a indústria, o aumento da demanda 
por retroescavadeiras também tem 
provocado gargalos no tempo de en-
trega dos equipamentos, já que os 
fabricantes não estavam preparados 
para esse acentuado aquecimento em 
plena pandemia. 

Com efeito, está sendo necessário 
um tempo de adequação, tanto por 
parte das fábricas como dos fornece-
dores de insumos e implementos, que 
sofrem com abalos logísticos. Isso tem 
provocado queixas dos usuários, uma 
vez que os prazos de entrega variam 
conforme a região, podendo chegar a 
três ou quatro meses.

Hoje, quem precisa de máquina 
nova para início imediato dos traba-
lhos tem duas opções: ou tenta ob-
ter um modelo seminovo ou subloca 
a máquina no rental. Nesse aspecto, 
Dinis, da New Holland, justifica que 

Equipamentos têm sido aprimorados 
em termos de conforto, produtividade e 
custo operacional
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Saiba mais:
Case CE: www.casece.com/latam/pt-br
JCB: www.jcb.com/pt-br
John Deere: www.deere.com.br
New Holland Construction: www.newholland.com.br
Sotreq: www.sotreq.com.br

o prazo não é algo simples de se re-
solver, pois não envolve apenas a fá-
brica. Trata-se de uma equação bem 
mais complexa, diz ele, que envolve 
vetores como previsibilidade do plano 
de produção, intenção de compra dos 
concessionários, entrega de insumos 
por parte dos fornecedores e logística 
disponível, para que tudo aconteça no 
tempo adequado. “Somam-se a esses 
fatores os estoques internos dos con-
cessionários e o imponderável, pre-
sente no último ano com os ciclos da 
pandemia”, assinala. “Tudo isso, sem 
dúvida, tem nos desafiado no atendi-
mento às solicitações. Mas os esforços 
nesse sentido nos enchem de orgulho. 
Prova disso é que, até o momento, não 
tivemos parada de planta ou de linha 
de montagem por falta de insumos ou 
picos de pedidos”, sustenta Dinis.

O especialista reforça que os pra-
zos de entrega são acordados assim 
que se iniciam as negociações de 
aquisição do equipamento. Afinal, 
trata-se de um bem de capital que 
requer análise técnico-financeira, 
como qualquer outro investimen-
to desse vulto. “O planejamento e a 
consequente sinalização ao conces-
sionário escolhido para a realização 
do investimento mitiga as surpresas 
com relação aos prazos de entrega 
firmados”, complementa.

Uma solução encontrada pela So-
treq, por exemplo, tem sido a venda 
de seminovos, que aliás também re-
gistra demanda elevada. No caso da 
empresa, isso ocorre não apenas em 
decorrência da demora dos prazos, 
mas também por fazer parte de seu 
escopo de negócios. Segundo o dire-
tor comercial Ricardo Fonseca, trata-
-se de uma estratégia de longo prazo 
para máquinas seminovas, ampla-
mente procuradas nesse momento. 
“A Sotreq possui diferentes canais de 
captação de equipamentos no mer-
cado, pois isso ajuda na estratégia do 

cliente em manter a disponibilidade 
da frota”, explica.

Por sua vez, Rathke destaca que as 
vendas da John Deere para o terceiro 
trimestre já estão programadas. “O 
planejamento é essencial, tanto por 
parte dos fabricantes e distribuidores, 
como do lado dos clientes”, diz ele. Já 
Brandes, da JCB, avalia que, não fos-
sem as questões de fornecimento de 
componentes, certamente não haveria 
atrasos. “Hoje, para quem compra uma 
retroescavadeira standard, sem opcio-
nais, o prazo de entrega é de três me-
ses, no mínimo”, ele informa.

PREÇOS
Nos últimos meses, o aumento nos 

preços dos equipamentos se tornou 
outra questão que tem perturbado os 
clientes. Para o segundo semestre, o 
mercado deve se preparar para uma 
nova alta, na casa dos dois dígitos, já 
prevista por parte de toda a indústria. 

Brandes justifica que, até o ano pas-
sado, o preço da retroescavadeira ha-
via regredido ao praticado em 2013, 
às custas das margens dos fabrican-
tes. “Agora, está em andamento um 
processo de recuperação de preços, 
desencadeado pelos aumentos suces-
sivos dos custos da indústria”, deli-
neia. “O aço é o grande vilão, com al-
tas que ultrapassam 120% de repasse 
em relação aos valores praticados no 
período pré-pandemia. Mas há ainda 
um aumento nítido no valor de lubri-

ficantes e pneus, importantes catali-
zadores da alta de preços.”

O especialista observa ainda outro 
fator agravante. “Com o minério de 
ferro sendo exportado para a China e 
o dólar em alta, as siderúrgicas apro-
veitam a escassez de matéria-prima 
para subir os preços neste período de 
mercado aquecido”, pondera Brandes.

O impacto da pandemia em toda 
a cadeia de suprimentos também é 
assinalado por Sales, da Case. Segun-
do ele, o cenário vem se agravando 
desde o segundo semestre de 2020, 
principalmente devido à escassez e 
aos custos elevados das matérias-
-primas. “Isso ocorre na contramão 
da forte demanda do mercado por 
equipamentos, gerando um reposi-
cionamento de preços em todo o se-
tor”, explica.

Embora não revele informações de 
mercado, por ser listada em bolsa de 
valores, a New Holland comenta que há 
muitos anos não se observa um incre-
mento de tal monta nos custos de pro-
dução em tão pouco tempo. “Isso ocorre 
em função de inúmeros motivos, como 
a desvalorização da moeda, as dificulda-
des e os custos de logística em diferen-
tes modais e o reajuste das commodi-
ties, dentre outros”, arremata Dinis.

Distúrbios na produção abrem espaço também para máquinas seminovas
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CAMINHÕES AUTÔNOMOS 

JÁ MOVIMENTARAM 

MAIS DE 5 BILHÕES DE 

TONELADAS DE MATERIAL EM 

DIFERENTES CONTINENTES, 

POSSIBILITANDO TRABALHO 

ININTERRUPTO SEM A 

PRESENÇA DE OPERADOR 

EMBARCADO

CAMINHÕES OTR

O FUTURO JÁ CHEGOU 
NA MINERAÇÃO

Atualmente, retirar as pes-
soas de dentro de equi-
pamentos e remanejá-las 
para operar à distância é 

uma possibilidade real nas minerado-
ras, viabilizada pela evolução dos ca-
minhões autônomos. Com frotas cres-
centes, esses veículos trabalham sem 
interrupção, em operação integrada 
com a digitalização de processos, da-
dos e informações, propiciando me-
lhorias em big data e desempenhando 
um papel fundamental na sustentabi-
lidade da indústria de mineração.

Na verdade, o uso da operação autô-
noma tornou-se um dos principais ve-
tores para alavancar índices de cam-
po. Os caminhões AHS (Autonomous 
Haulage System) fornecidos pela Ko-
matsu, por exemplo, como o diesel-
-elétrico 930E, permitem aumento de 
15% na produtividade. 

O veículo opera nos parâmetros 
construtivos, o que aumenta seu tem-
po disponível para operação. Por meio 
de acompanhamento remoto, os ope-
radores podem visualizar em tempo 
real as manobras de cada equipamen-
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to individualmente e a interação entre 
caminhões e frotas de apoio. “Regis-
tramos um melhor dimensionamento 
entre frotas de caminhões e escava-
deiras, além da redução do número de 
veículos, em comparação com a frota 
convencional”, posiciona Marcos Cos-
ta, diretor comercial da Komatsu. “Isso 
é possível por meio da integração do 
sistema Dispatch de gerenciamento de 
frota ao sistema de gerenciamento de 
operação do britador do cliente.”

O especialista explica que a operação 
está apta a funcionar 24 horas por dia. 
“Como fator de segurança operacional, 
todavia, é necessário observar as para-
das que o caminhão deve realizar para 

manutenções preventivas e inspeções, 
assim como os momentos de indispo-
nibilidade da mina, nos horários de de-
tonação, por exemplo”, diz ele.

Desde 2019, a tecnologia de rede 
sem fio Long Term Evolution (LTE) 
está disponível para o sistema AHS da 
Komatsu, fornecendo conexão com re-
des de alto desempenho. “Seis sistemas 
de segurança diferentes trabalham ao 
mesmo tempo para proteger a inte-
ração entre o caminhão autônomo e 
os equipamentos de apoio na área de 
operação”, descreve Costa, destacando 
que a condução do caminhão é segura, 
sem expor a integridade do operador e 
ainda gerenciando impactos externos.

Desde sua implantação comercial, 
há mais de 14 anos, o sistema não tem 
registro de acidentes. “O caminhão 
AHS pode operar com segurança por 
meio de dados de GPS de alta preci-
são, mesmo sob neblina espessa ou 
chuva forte”, prossegue. 

Nesse período, o sistema tornou-se 
referência global em transporte autô-
nomo, ultrapassando a marca de mais 
de 3,5 bilhões de toneladas de mate-
riais transportados com mais de 350 
veículos OTR. “Hoje, os caminhões AHS 
trabalham sem parar no transporte de 
quatro diferentes commodities – co-
bre, areia betuminosa, minério de fer-
ro e carvão –, em 13 minas distribuídas 
por quatro continentes”, detalha Costa.

DISPONIBILIDADE 
Para Luciano Arantes, gerente co-

mercial da Komatsu, os caminhões 
fora de estrada diesel-elétricos têm 
maior disponibilidade física e otimi-
zam os custos operacionais. Além de 
reduzirem as emissões, afirma, os ca-
minhões AHS operam dentro dos pa-
râmetros de projeto, utilizando todo o 
potencial do equipamento, mas sem-
pre observando seus limites opera-

Sem expor operadores 
a risco, tecnologia traz 
ganhos de produtividade, 
disponibilidade e 
sustentabilidade 
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Redes de alto desempenho aumentam a confiabilidade das soluções autônomas
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cionais, o que gera impacto direto no 
consumo de combustível e na vida útil 
dos pneus e componentes. “Nos estu-
dos realizados, em relação às opera-
ções tripuladas os custos de carrega-
mento e transporte foram reduzidos 
em mais de 15%, foi registrada melho-
ria da vida útil dos pneus e freios de 
até 40%, aumento de produtividade 
de 15% e redução na manutenção de 
13%”, enumera. 

De acordo com ele, o FrontRunner 
AHS também aumenta a produtivida-
de, podendo reduzir custos em 15% 
ou mais, por meio de tecnologia de 
ponta e otimização dos processos. 
“Esse sistema possibilita ganhos reais 
e opera frotas mistas com uma pla-
taforma de supervisão aberta, que se 
comunica com toda a cadeia de valor”, 
garante Arantes. 

O controlador central realiza suas 
funções e, nas pausas para refeições e 
descanso, outro analista dá prossegui-
mento à operação do sistema. Desse 
modo, a produção torna-se ininter-
rupta e consistente, de acordo com os 
planos da mina. “Os ganhos de produti-
vidade também vêm da operação con-
tínua, sem mudanças de turno, uma 
vez que o rodízio de atividades do ope-
rador acontece dentro das estações de 
trabalho remoto, sem a necessidade de 
deslocamento entre máquinas ou para-

da do equipamento”, descreve. 
Há ainda outra questão importante 

de investimento. Segundo Arantes, os 
kits de retrofit (adaptação) FrontRun-
ner para os equipamentos diesel-elé-
tricos têm predisposição para o siste-
ma autônomo, o que representa um 
diferencial significativo, uma vez que 
a vida útil dos caminhões ultrapassa 
120 mil horas. “A abordagem flexível 
para implementação do veículo ofere-
ce o suporte para uma transição sua-
ve, desenvolvendo planos de gerencia-
mento das mudanças”, afirma. “Dessa 
forma, os clientes têm a possibilidade 
de transformar uma frota de equipa-
mentos padrão em uma mina autôno-
ma em prazo curto, evitando a compra 
de uma nova frota.”

Em relação à capacitação, a fabrican-
te mantém no Pará o Centro de Treina-
mentos Komatsu (CTK), primeira uni-
dade de treinamento para operação 
de caminhões autônomos do Brasil. A 
estrutura é equipada com materiais e 
recursos de última geração, incluindo 
um simulador da Immersive Tech-
nologies, empresa do próprio grupo 
voltada para treinamentos, que cria 
um ambiente virtual de operação au-
tônoma. “A tecnologia AHS exige pro-
fissionais habilitados e o treinamento 
é um dos fatores determinantes para 
o sucesso do Projeto Autônomo, pre-

parando todos os colaboradores para 
o futuro da mineração”, retoma Costa.

CONSOLIDAÇÃO
Mas a Komatsu não está sozinha 

nessa jornada. Recentemente, a Ca-
terpillar também registrou um marco 
significativo no transporte autônomo, 
ultrapassando 3 bilhões de toneladas 
transportadas com o caminhão Cat 
MineStar Command. Com isso, a fa-
bricante conseguiu triplicar a quan-
tidade de material transportada des-
de que atingiu 1 bilhão de toneladas 
transportadas, em novembro de 2018. 

Segundo Sean McGinnis, gerente de 
produto da MineStar Solutions, os ca-
minhões movimentaram esse volume 
expressivo de material em pouco mais 
de sete anos, em um episódio marcan-
te para a empresa. “Esse marco torna 
a solução comercialmente produtiva 
para o transporte, algo que os profis-
sionais de mineração do mundo todo 
estão percebendo”, diz ele.

Desde o lançamento do veículo, em 
2013, a Caterpillar continuou a aper-
feiçoar a tecnologia, ressalta o gerente. 
“O Command foi lançado em diferentes 
países, para que as mineradoras expe-
rimentem os ganhos de segurança e 
produtividade que o transporte autô-
nomo proporciona”, reforça McGinnis.

Ademais, o especialista avalia que a 
contribuição dos clientes foi decisiva 
para o sucesso do produto. “Um dos 
motivos pelos quais a Caterpillar teve 
tanto êxito em expandir o uso desse 
veículo é o fato de ouvirmos e estabe-
lecermos parceria com quem de fato 
utiliza a solução”, assinala. “São esses 
clientes que identificam recursos, fun-
cionalidades e até mesmo os modelos 
de caminhões autônomos de que pre-
cisam para suas operações.”

Nos últimos anos, a divisão MineS-
tar Solutions vem aprofundando sua 
experiência em operações autônomas 
– e não apenas no transporte, mas ain-

Clientes ajudam a identificar recursos, funcionalidades e até mesmo modelos nas operações
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da com tratores autônomos, perfura-
trizes e carregadeiras subterrâneas. 
“Além de melhorar a implementação 
do sistema, nos tornamos consultores 
confiáveis para as minas, buscando ti-
rar proveito do que a autonomia tor-
na possível”, sustenta John Deselem, 
gerente de operações de autonomia 
global da divisão. “Ouvimos as neces-
sidades dos clientes e trabalhamos 
juntos para criar a solução ideal para 
as suas minas.”

APLICAÇÃO
Até o momento, a Caterpillar conta 

com 276 caminhões autônomos em 
operação ao redor do mundo, em um 
crescimento de quase 250% desde o 
primeiro bilhão de toneladas trans-
portadas, consolidando uma tendên-
cia que não mostra sinais de desace-
leração. A fabricante atualmente conta 

com unidades operando em três conti-
nentes – América do Norte, América do 
Sul e Austrália –, totalizando 17 minas, 
operadas por nove diferentes clientes. 

A maior frota única de caminhões 

autônomos da Caterpillar é operada 
pela mineradora Fortescue Metals 
Group em suas jazidas de minério de 
ferro na Austrália Ocidental. A empre-
sa de mineração relata uma melhoria 

Adoção da solução se acelera nos principais centros minerários do mundo
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Saiba mais:
Caterpillar: www.caterpillar.com/pt
Komatsu: www.komatsu.com.br
Müller: https://mullerbrasil.com

MÜLLER LANÇA NOVO CAMINHÃO OTR NO BRASIL
O primeiro caminhão fora de estrada MDT430 acaba de deixar a linha de produção da 
fábrica da empresa em Gravataí (RS). Com capacidade de 30 toneladas, o modelo é equi-
pado com motor eletrônico Tier 3 Scania DC13, de 350 hp, além de trazer transmissão 
automática Allison de 5ª geração. A configuração inclui ainda retardador hidráulico in-
tegrado à transmissão, com conversor de torque e “lock up”, e um sistema para acopla-
mento de tampa traseira. Segundo Felipe Vier, gerente comercial da Müller, o caminhão 
foi projetado para atender necessidades específicas em aplicações pesadas. “Buscamos 
desenvolver uma solução customizada, pois sabemos que esse mercado precisa de uma 
tecnologia acessível e robusta”, destaca.
O lançamento é o primeiro da linha após a aquisição da Randon Veículos, no final de 2020, 
no maior investimento na história da empresa, que também produz retroescavadeiras e rolos 
compactadores. “Essa aquisição permitiu o lançamento de nossa retroescavadeira e, também, 
desse caminhão fora de estrada”, diz o CEO da Müller, Jefferson Recus.

de mais de 30% na produtividade em 
comparação a uma frota eficiente de 
caminhões operados manualmente. 

Em geral, as mercadorias transpor-
tadas incluem principalmente miné-
rio de ferro, areias petrolíferas, cobre, 
carvão e ouro, sendo que este último 
mineral recebeu a primeira aplica-
ção global com a tecnologia. “Temos 
projetos em andamento com várias 
grandes empresas de mineração, que 
querem expandir suas operações atu-
ais de transporte autônomo ou imple-
mentar novas”, ressalta McGinnis.

Atualmente, a frota de caminhões 
autônomos da Caterpillar é compos-

ta pelos modelos 789D, 793D, 793F e 
797F. A exemplo da Komatsu, a empre-
sa também fornece kits de atualização 
do comando para todos os seus mode-
los, muitos deles com configurações 
prontas de fábrica. Segundo a fabri-
cante, os veículos Command já transi-
taram por 68 milhões de quilômetros 
sem quaisquer acidentes ou contra-
tempos operacionais. “Esses veículos 
já conseguiram provar seu valor para 
os clientes de mineração”, aponta Mc-
Ginnis. “Os bons resultados são cons-
tatados quando a frota cresce rapida-
mente e a produção continua a subir, à 
medida que as empresas de mineração 

se beneficiam da maior produtividade 
dos caminhões, com operação consis-
tente e custos reduzidos.”

Com isso, a empresa tem expecta-
tiva de ultrapassar o limiar de 4 bi-
lhões de toneladas transportadas em 
um ritmo ainda mais rápido do que 
foi até aqui. “Olhando para o futuro, 
já estamos planejando a expansão da 
tecnologia para o nosso caminhão de 
mineração 785, de 140 ton”, comen-
ta Marc Cameron, vice-presidente da 
Caterpillar Resource Industries.

REVOLUÇÃO
O fato é que o comando autônomo 

para transporte representa uma ver-
dadeira revolução na forma como as 
empresas de mineração movimentam 
material, possibilitando um transpor-
te com mais eficiência, operação quase 
contínua e retirada de pessoas de áreas 
de risco ou remotas. A solução também 
permite realizar alterações instantâne-
as e redesenho dos mapas das minas, de 
modo a atender às necessidades opera-
cionais em constante mudança.

Com a experiência comprovada em 
diversas operações pelo mundo, o 
transporte autônomo está ampliando 
possibilidades para minas de todos os 
portes, complexidades e localizações. 
“Além de remanejar o operador do 
local de trabalho, é possível reduzir 
os custos de infraestrutura e viagens 
para locais remotos, possibilitando 
maior consistência nas operações 
e redução de atrasos operacionais”, 
resume McGinnis. “Com isso, há me-
lhora na eficiência do combustível e 
na vida útil do componente, com re-
dução de danos ao veículo e do tempo 
de inatividade, devido ao uso indevi-
do ou sobrecarga.”

Modelo MDT430 é o primeiro lançamento da marca após a aquisição da Randon Veículos
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MANITOU INCLUEM 

NOVOS MANIPULADORES 

TELESCÓPICOS ROTATIVOS, 

ULTRACOMPACTOS, 

ELÉTRICOS E 

HÍBRIDOS, ALÉM DE 

MINICARREGADEIRAS 

ARTICULADAS

Por Melina Fogaça

LANÇAMENTO

PORTFÓLIO RENOVADO PARA 
O MERCADO GLOBAL

Atenta às necessidades dos 
grandes centros urbanos, 
que cada vez mais “bri-
gam” por espaço entre 

prédios, veículos, transeuntes e mo-
biliários, o Grupo Manitou apresen-
tou em abril suas novas apostas em 
equipamentos de manuseio de mate-
rial para o mercado global.

Em evento on-line, acompanhado 
por mais de 90 países, a fabricante 
revelou sua nova linha de manipula-
dores rotativos da linha MRT (Mani-
tou Rotary Telehandlers), os manipu-
ladores compactos ULM (Ultra Light 
Manitou), os manipuladores rígidos 
da linha MT e as minicarregadeiras 
articuladas MLA, todos configurados 
para oferecer menor consumo de 
combustível e baixas emissões.

Para tornar mais clara a linha de 
manipuladores telescópicos rotati-

vos, o grupo decidiu renomear suas 
duas gamas com novos nomes comer-
ciais: Vision e Vision+. “Estamos bus-
cando harmonizar toda a nossa linha, 
tornando-a mais simples”, comenta 
Carlo Alberto Razzoli, gerente de pro-
duto MRT da Manitou.

Ao modernizar o design e a er-
gonomia dos produtos, a empresa 
buscou oferecer uma única cabine 
para todos os modelos da linha, me-
lhorando a visibilidade aos opera-
dores, qualquer que seja o modelo 
utilizado. “Ter a mesma cabine tam-
bém significa ter uma estação de 
controle equivalente em todos os 
modelos, tornando a familiarização 
mais rápida”, complementa o execu-
tivo. “A visibilidade de 360 graus é 
outro destaque da linha, obtida pela 
eliminação da grade de proteção 
superior da cabine, fazendo com 
que o operador consiga ver a car-

ga que está movimentando 
de ponta a ponta, sem 

obstrução visual.”
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ROTATIVOS
Inicialmente, duas novas máquinas fo-

ram adicionadas à linha Vision, com os 
modelos MRT 1645 e MRT 1845. Com 
500 kg adicionais de capacidade de car-
ga em comparação aos antecessores, os 
equipamentos oferecem altura de ele-
vação de 16 m e 18 m, respectivamente, 
para uma carga de 4,5 t. “Também estão 
equipados com novo motor Stage V, pro-
duzindo potência de 75 cv e 116 cv, res-
pectivamente”, diz Razzoli.

Segundo Kevin Arnour, gerente glo-
bal da linha de produtos para cons-
trução da empresa, as linhas Vision e 
Vision+ se diferenciam em relação à 
capacidade e altura de trabalho. “Os 
equipamentos da Vision são destina-
dos aos clientes que requerem menos 
altura e capacidade de carga”, ressalta.

Desse modo, os produtos que com-
põem a linha Vision+ apresentam 
capacidades maiores, contando com 
12 novas configurações. De acordo 
com Arnour, a gama parte de modelos 
como o 2260, com 22 m de altura de 
elevação e 6 t de capacidade. “Mas o 
alcance foi completamente renovado 
em seis novos produtos: MRT 2260 
(imagem de abertura desta reporta-
gem), MRT 2660, MRT 3570 (também 
disponível em uma versão com sus-
pensão eletrônica), MRT 2570 e MRT 
3060”, detalha. “Em breve, também 
lançaremos o modelo MRT 3570, um 
equipamento com alcance de 35 m e 
carga de 7 t.”

Arnour explica que a fabricante tam-
bém introduziu melhorias nas tabelas 
de carga, com 100% a mais em altura 
máxima e 20% em alcance máximo. 
O peso das máquinas foi reduzido em 
5%, mesmo que as máquinas tenham 
capacidade de içar até 15% mais em 
termos de peso. Já a transmissão ma-
nual foi substituída por automática. 

Além disso, a máquina tem velocida-
de máxima de 40 km/h, prometendo 
uma condução mais suave e sem sola-

vancos. “O sistema hidráulico aumenta 
a velocidade dos movimentos em 30%, 
assegurando rotações suaves”, afirma 
o gerente. “E, por fim, o consumo de 
combustível foi reduzido em 10%.”

Até o final de 2021, os clientes da mar-
ca podem encomendar as máquinas Vi-
sion+ de 22 m e 26 m, tanto na versão 
elétrica completa quanto na híbrida. 
“Nosso objetivo é oferecer soluções se-
guras, limpas e inteligentes aos clientes”, 
assegura Arnou, destacando que esse é 
um dos quatro pilares do planejamento 
estratégico da marca até 2025.

COMPACTOS
No segmento de compactos, a Mani-

tou está desenvolvendo um segmento 
específico para manipuladores telescó-
picos rígidos e hidrostáticos. Com três 
novos modelos (MT 730H, MT 930H e 
MT 930HA, com cesta de plataforma), a 
marca busca responder à forte deman-
da de locadoras e revendedores por 
máquinas mais compactas, tendo em 
vista o espaço cada vez mais limitado 
disponível em obras urbanas. Segundo 
a empresa, as novas máquinas ainda 
estão passando por testes intensivos 
de campo, devendo ser entregues à 
rede de concessionários e locação no 
início de 2022.

Para garantir movimentos mais 
precisos e flexíveis, ambos os produ-
tos contam com transmissão hidros-
tática e motor de 75 cv. Segundo Ju-
liette Coinet, gestora de produto para 
a linha de construção da Manitou, os 
modelos – cujas dimensões não ex-
cedem 2 m de largura por 2 m de al-
tura – apresentam altura máxima de 
trabalho de 7 e 9 m, respectivamente. 
“Essas medidas permitem enfrentar 
os dois grandes desafios que as obras 
atuais apresentam, que são áreas 
cada vez mais congestionadas e com 
maiores exigências de altura”, co-
menta a especialista. “São máquinas 
capazes de passar por uma porta de 
garagem e, ao mesmo tempo, chegar 
ao 3º andar de um edifício.”

Segundo a executiva, o tamanho re-
duzido facilita o transporte desses três 
modelos. “Um sistema de montagem 
de garfo no carro foi projetado para 
otimizar ainda mais o comprimento da 
máquina com fixação, reduzindo assim 
os custos de transporte”, explica.

Em outra aposta na linha dos equi-
pamentos compactos, o grupo apre-
sentou ainda novos manipuladores 
telescópicos ultracompactos para ter-
renos acidentados, reunidos na linha 
ULM (Ultra-Light Manitou).

Apresentadas como as mais com-

Modelo compacto MT 930H busca atender necessidades em obras urbanas
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PAÍS AINDA DESCONHECE 
A TECNOLOGIA, DIZ EXECUTIVO
Perto de outros países da América do Sul, como Argentina e Uruguai, o Brasil está mui-
to atrasado na adoção de tecnologias como manipuladores telescópicos. Para aumentar a 
percepção do mercado, o diretor da Manitou Brasil, Marcelo Bracco, convenceu a matriz na 
França a trazer equipamentos para a América Latina e realizar turnês de demonstração junto 
a locadores e distribuidores. Atualmente, a empresa conta com 51 distribuidores na América 
Latina, sendo 25 no Brasil. “Já estamos preparando essa ação, que vamos levar a diferentes 
regiões”, afirma Bracco. “É uma maneira de fazer com que o mercado, principalmente de 
locação, descubra os benefícios dos manipuladores em produtividade e segurança.”

Saiba mais:
Manitou: www.manitou.com

pactas do mundo de seu tipo, as má-
quinas têm dimensões máximas de 
1,90 m de altura por 1,49 m de largu-
ra, com peso de 2.700 kg, o que per-
mite que sejam rebocadas por van ou 
caminhão. “Esse equipamento é des-
tinado ao setor da construção, mas 
também a paisagistas ou ao setor de 
eventos”, ressalta Laurent Bonnaure, 
vice-presidente executivo global de 
vendas e marketing da empresa. 

Por fim, a Manitou também reno-
vou e ampliou sua gama de mini-
carregadeiras articuladas da linha 
MLA (Manitou Loader Articulated). 
Disponível com motores Stage V 
(para a Europa) e Final Tier IV (para 
os EUA), os modelos MLA 2, MLA 3, 
MLA 4 e MLA 5 trazem novo design, 
acompanhado por diversas opções 
de configuração.

As inovações incluem, por exemplo, 
largura reduzida para movimentação 
em terrenos acidentados e transmis-
são hidrostática otimizada. Além dis-
so, os quatro modelos compactos po-
dem ser equipados tanto com braço 
curto, para maior capacidade, ou com 
braço longo, para aplicações que exi-
gem maior capacidade de elevação.

MERCADO
Globalmente, a empresa reportou 

em abril receitas de 471 milhões de 
euros no primeiro trimestre, ou +12% 
de avanço frente ao mesmo período do 
ano passado. No mundo, o grupo ob-
teve recorde de encomendas nos três 
primeiros meses do ano, indo a 815 
milhões de euros, contra 400 milhões 
de euros no mesmo período de 2020.

No Brasil, o mercado dessas máquinas 
no país ainda é reduzido, pois – como 
observa o diretor da empresa para o 
Brasil e América Latina, Marcelo Bracco 
– os clientes ainda não conhecem muito 
bem os benefícios dos produtos, quan-
do comparados a outras soluções atual-
mente utilizadas na construção. “A gran-
de vantagem do manipulador rotativo, 
por exemplo, é ser uma máquina muito 
versátil, que pode ser utilizada como um 
pequeno guindaste, uma plataforma de 
elevação de pessoas e um manipulador 
de carga”, diz ele.

Outra vantagem das máquinas, expli-
ca o executivo, é aumentar a segurança 
nas construções, bem como a perfor-
mance de trabalho e a rapidez nas ope-
rações dentro das obras. “Os lançamen-
tos estarão disponíveis no Brasil mais 
para o final do ano, quando a empresa 
fará a apresentação para clientes e dis-
tribuidores”, revela Bracco.

A minicarregadeira MLA chega ao mercado internacional disponível em quatro modelos

Bracco: desconhecimento atrasa avanço da mecanização
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Por Norwil Veloso

A ERA DAS MÁQUINAS 
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A evolução 
dos pneus

P or volta de 1830, o inventor 
Charles Goodyear (1800-1860) 
descobriu que a borracha 
cozida com enxofre em altas 

temperaturas mantinha suas condições 
de elasticidade em qualquer tempera-
tura. O norte-americano chamou esse 
processo de vulcanização. 

Aos poucos, os veículos começaram a 
ganhar aros revestidos de borracha que, 
contudo, eram duros e se quebravam 
facilmente. Em 1845, o engenheiro André 
Michelin (1853-1931) patenteou o primei-
ro pneu para automóvel.

Em 1888, o inventor escocês John Boyd 
Dunlop (1840-1921) inventou os primei-

ros pneus com câmara de ar para o trici-
clo de seu filho. Para isso, inflou alguns 
tubos de mangueira de látex e envolveu 
com uma manta de lona para proteger, 
instalando-os em volta das rodas. 

Mas o pedido de patente, feito em 
1889, foi contestado por Robert Thomp-
son (1822-1873), que já havia solicitado 
patentes na França e nos Estados Unidos. 
Na batalha jurídica que se seguiu, Dunlop 
foi vitorioso e validou sua patente.

Inicialmente, os pneus com câmara 
eram feitos apenas para bicicletas, por não 
suportarem muito peso. Tanto que os pri-
meiros pneus de caminhão eram maciços 
e assim continuaram por muitos anos.

DESENVOLVIMENTO
Apenas três anos após pedir a patente 

original, os irmãos Michelin registraram 
uma patente de pneus desmontáveis, 
o que reduziu significativamente o pro-
cesso, o tempo e os custos dos reparos. 
Naquela altura, C. K. Welch (1861-1929) 
já havia inventado o pneu com rebordo, 
fixado ao aro por meio de fios de aço 
trançados, que formavam uma espécie 
de cinta, antecessor do talão.

Mas o princípio do tubo amarrado ao 
aro acabou sendo incorporado à estrutu-
ra do pneu, dando origem aos primeiros 
pneus diagonais em 1904. Os pneus, 
contudo, continuavam sendo frágeis e 

A evolução modernas dos 
pneus teve a participação de 
diversos inventores, na Europa 
e nos EUA
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aqueciam muito.
Em 1898, Frank Seiberling (1859-1955) 

fundou a Goodyear Tire & Rubber Co., 
começando a fabricar pneus para bicicletas. 
Em 1908, fabricou os primeiros pneus com 
sulcos na banda de rodagem, aumentando 
a capacidade de tração. Em 1926, a Goo-
dyear alcançou o primeiro posto como 
produtor em nível mundial. No mesmo ano, 
a B. F. Goodrich passou a adicionar negro de 
fumo à borracha, criando um material mais 
resistente e durável.

Todavia, as lonas de algodão cau-
savam uma série de problemas nos 
pneus, principalmente deformações. 
Para fortalecer a estrutura, foram 
substituídas por fibras sintéticas (nylon 
e rayon). Assim, os pneus ficaram mais 
leves, mais resistentes e produziam 
menos calor.

Mas ainda havia problemas de estabi-
lidade, pois os estreitos eram ótimos na 
chuva e na lama, mas tinham péssi-
mo desempenho em alta velocidade, 
chegando mesmo a se soltar do aro. 
Já os largos eram bons no asfalto, mas 
problemáticos na chuva.

Foi então que a Michelin lançou o 
primeiro pneu radial, em 1946. Em 
vez das faixas, trazia uma estrutura ao 
longo do raio, ligada a cintas de aço. 
Essa configuração gerava menos calor 
e assegurava maior resistência, permi-
tindo o projeto de pneus com seção 

mais baixa e largura maior da banda de 
rodagem.

Inicialmente, os pneus radiais tiveram 
maior sucesso na Europa. Somente 
em 1960, a B. F. Goodrich produziu 

e comercializou pneus no mercado 
norte-americano, mas não teve grande 
aceitação, devido ao custo mais alto 
e à maior dificuldade de produção. 
Na década de 70, a Goodyear tentou 
novamente lançar os pneus radiais nos 
EUA, produzindo a primeira unidade 
em 1977.

Já os pneus de grandes dimensões 
foram mais uma entre as tantas inven-
ções de R. G. LeTourneau (1988-1969), 
que precisava dos componentes para 
desenvolver suas máquinas. Como 
nenhum fabricante se dispusesse a 
produzi-los, em 1954 o genial inventor 
fez um acordo com Harvey Firestone 
(1868-1938): se a LeTourneau produzis-
se os moldes, a Firestone produziria os 
pneus.

E assim foi criada a tecnologia de 
pneus gigantes de baixa pressão, que 

Os pneus de grandes dimensões foram mais uma entre as tantas invenções de R. G. LeTourneau (na foto)

CONHEÇA OS EVENTOS DE EQUIPAMENTOS 
HISTÓRICOS DA HCEA NOS EUA
Uma das principais ações da Historical Construction Equipment Association (HCEA) é a re-
alização de uma Convenção Anual, juntamente com a Exposição de Equipamentos Antigos, 
realizados em diferentes lugares nos EUA e em Alberta, no Canadá. Ambos os eventos apre-
sentam equipamentos antigos de construção (do final do século XIX até os anos 1970), além 
de caminhões, equipamentos agrícolas, motores e veículos militares. 
Já as feiras – realizadas a cada três anos, no Museu Nacional de Equipamentos de Constru-
ção, em Bowling Green, Ohio – chegam a contar com mais de 350 máquinas e veículos, pro-
cedentes de todos os cantos do país. Além das exibições históricas, o evento promove a venda 
de diferentes itens, desde peças até objetos colecionáveis, recebendo milhares de visitantes 
de todo o mundo. A próxima edição ocorre de 27 a 29 de agosto deste ano em Concordia, no 
Kansas. Mais informações estão disponíveis no website da entidade: www.hcea.net

HC
EA

Realizada a cada três anos 
nos EUA, a feira da HCEA reúne 
mais de 350 máquinas históricas 
restauradas
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A ERA DAS MÁQUINAS

veio a equipar com sucesso toda a 
linha desse fabricante e, posterior-
mente, de todos os demais. Nos anos 
subsequentes, os pneus passaram a 
ser fabricados em dimensões cada vez 
maiores, chegando a 4,30 m e 7 ton.

TENDÊNCIAS
As pesquisas atuais buscam soluções 

que sejam amigáveis, ecologicamente 
interessantes e operacionalmente efi-
cientes. De modo geral, são os mesmos 
parâmetros que se procura melhorar no 
pneu: resistência ao rolamento, mobili-
dade (com soluções para o autorreparo 
de pequenos furos ou a possibilidade 
de rodar vazio, por exemplo), conectivi-
dade (uso de sensores para a criação de 

pneus “inteligentes”) e redução do peso 
e do ruído.

A visão recorrente é que as característi-
cas serão ditadas pelos veículos elétricos, 
mais pesados devido às baterias, mas 
também mais silenciosos, assim como 
pelos veículos autônomos, que terão um 
comportamento mais uniforme e vida útil 
maior, e pelas frotas, que utilizam os veí-
culos durante um período maior do dia.

O desenvolvimento mostra algumas 
tendências surpreendentes. Em 2016, a 
Michelin apresentou um pneu conceito 
com um a estrutura tipo favo de mel, feito 
de um composto de materiais orgânicos 
ou de reciclagem, cuja banda de roda-
gem pode ser recarregada com uma im-
pressora 3D quando estiver com desgaste 

ou precisar ser adaptada a uma necessi-
dade particular de mobilidade (fora de 
estrada, chuva, neve).

A Continental procurou atuar 
na sustentabilidade, permitindo a 
reutilização da borracha de pneus de 
caminhões após o término da vida 
útil. Criou também um pneu para 
veículos híbridos que oferece uma 
resistência ao rolamento 30% menor. 
Já a Goodyear apresentou no Salão de 
Genebra, em 2017, as rodas concei-
to Maglev com pneus esféricos que 
podem girar 360o e ser produzidos em 
impressoras 3D. 

Segundo a fabricante, essa solução 
propicia melhor manobrabilidade 
e resposta em situações de baixa 
aderência, além de propiciar um 
movimento mais suave numa troca de 
faixas ou ao entrar em uma vaga, sem 
necessidade de alterar a posição da 
frente do veículo graças à possibilida-
de de movimento lateral.

No mesmo ano, a Pirelli presentou 
o Cyber Car System, com sensores 
que avaliam o estado dos pneus e 
transmitem as informações para um 
controle eletrônico situado no interior 
do veículo.

PNEUS NO BRASIL
Em 1924, foi implantado o Plano Geral 

de Viação Nacional, que viabilizou a 
fabricação de pneus no Brasil. A produ-
ção efetiva, entretanto, viria a ocorrer 
somente em 1936, com a fundação da 
Companhia Brasileira de Artefatos de 
Borracha (mais conhecida como pneus 
Brasil) no Rio de Janeiro.

Entre 1938 e 1941, as grandes fabri-
cantes do mundo passaram a produzir 
seus pneus no país, o que elevou 
significativamente a produção nacional. 
Atualmente, existem no Brasil cerca de 
15 fábricas, sendo quatro multinacio-
nais: Bridgestone-Firestone, Goodyear, 
Pirelli e Michelin.

Leia na próxima edição:  
O conceito de escavação mecânica

Em 2016, a Michelin apresentou um pneu conceito da com estrutura tipo favo de mel (imagem superior).  
No ano seguinte, a Goodyear introduziu pneus esféricos, que podem ser produzidos em impressoras 3D
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COMPONENTES ESSENCIAIS 

PARA CONTROLE DA PRESSÃO, 

AS VÁLVULAS DE SEGURANÇA 

REQUEREM MANUTENÇÃO 

PARA MANTER A EFICÁCIA 

E EVITAR EXPLOSÕES EM 

SISTEMAS ACIMA DE 1 KG/CM2

MANUTENÇÃO

O ÚLTIMO RECURSO 

DE PROTEÇÃO
A s válvulas de segurança – tam-

bém conhecidas como válvulas 
de alívio – são componentes 
obrigatórios em equipamen-

tos que trabalhem acima de 1 kg/cm2 (como 
caldeiras, vasos de pressão e outros). Nos 
canteiros de obra, constitui um componente 
obrigatório em centrais de ar comprimido, por 
exemplo, instalado nos reservatórios de ar.

Esses dispositivos foram dimensionados e 
instalados de modo a só atuarem em último 
caso, após falharem todos os elementos de 
controle usados nas fases anteriores e não 
havendo mais possibilidade de ações que evi-

tem o aumento da pressão.
Todavia, antes de tudo é preciso esclarecer 

o conceito da válvula de alívio de pressão do 
sistema hidráulico, que é destinada a asse-
gurar a manutenção da pressão de trabalho 
através do desvio do fluxo de óleo para o tan-
que, sempre que a pressão do sistema atingir 
o valor operacional.

Neste artigo, analisaremos uma válvula 
que, embora possua características constru-
tivas semelhantes, destina-se unicamente a 
evitar que ocorra uma explosão no sistema, 
ou seja, é o último recurso de segurança dis-
ponível para preservação da integridade física 
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do pessoal e do equipamento. Para evitar con-
fusão, usaremos sempre a expressão “válvula 
de segurança”.

Por se tratar de um recurso final de prote-
ção, é importante entender que essa segu-
rança só existirá de forma plenamente eficaz 
quando a válvula for adequadamente especifi-
cada, selecionada, dimensionada, inspeciona-
da e mantida.

Também é evidente que o enfoque da ma-
nutenção deve ser preventivo. Reparar uma 
válvula que não funcionou quando devia é 
invariavelmente um serviço posterior a um 
acidente, cujas consequências poderiam ter 
sido evitadas.

INSPEÇÃO
As válvulas de segurança são dispositi-

vos auto-operados, ou seja, que utilizam a 
energia do próprio fluido para executar seu 
ciclo operacional. Toda vez que se exceder 

a pressão de regulagem, o disco é empur-
rado contra a ação da mola através da câ-
mara de força, abrindo o bocal de saída do 

fluido (confira ilustração). A pressão então 
cai até o valor regulado, enquanto a válvula 
volta a se fechar ou permanece aberta até 
que seja rearmada manualmente, para evi-
tar novo acionamento do sistema sem que 
tenham sido feitos os reparos necessários. 

A NR-13 (que condiciona a inspeção de 
segurança e operação de vasos de pressão, 
caldeiras e tubulações) estabelece prazos de 
inspeção que dependem do tipo, volume e 
temperatura do fluido. Tais prazos, estabele-
cidos para os vasos de pressão, representam 
o tempo indicado para inspeção da válvula 
de segurança, devendo ser reduzidos quando 
houver acionamento frequente, devido à pos-
sível redução de pressão de alívio ou mesmo 
ruptura da mola por fadiga.

Desse modo, a norma prevê inspeção, aferi-
ção e calibração a cada 12 meses, no mínimo. 
Contudo, fatores específicos, como ambiente 
agressivo ou tempo de reparo e recolocação 
em funcionamento, podem reduzir esse inter-
valo, de modo a assegurar maior confiabilida-
de ao processo. 

Nesse ponto, é preciso esclarecer a dife-
rença entre ‘Pressão de Operação’ e ‘PMTA – 
Pressão Máxima de Trabalho Admissível’, con-
ceitos que são objeto de confusão frequente, 

Toda vez que a pressão exceder a regulagem, o disco é empurrado contra a  
ação da mola através da câmara de força, abrindo o bocal de saída do fluido
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o que faz com que muitos usuários trabalhem 
com pressões muito próximas da PMTA, fa-
zendo com que a válvula de segurança seja 
acionada com frequência. 

Por falta de informação, o usuário acaba 
por aumentar a regulagem para um valor aci-
ma da PMTA, fazendo com que o dispositivo 
pare de abrir e, assim, expondo o equipamen-
to a riscos desnecessários. Logo, recomenda-
-se que a PMTA (ou a pressão de regulagem, 
a que for menor) seja mantida ao menos 10% 
acima da pressão de trabalho.

TESTES
Antes de serem instaladas, as válvulas de 

segurança devem ser submetidas a testes 
em bancada para confirmação da pressão 
de regulagem e da vedação. Esse proce-
dimento evitará problemas que exigirão 
parada da produção para correção, se a 
válvula já estiver instalada.

Com a válvula montada na bancada, deve-
-se elevar a pressão de teste até que ela se 
abra. Quando presente na válvula, o anel do 
bocal deve ficar na posição mais baixa pos-
sível. Após conseguir a pressão de regula-
gem, são colocados dois entalhes abaixo do 
contato com a face do suporte, elevando-se 
lentamente a pressão, até se ouvir um som 
característico (“pop”).

Esse procedimento deve ser repetido 
mais duas vezes para confirmação, posi-
cionando-se o anel inferior conforme as 
instruções do fabricante. É importante não 
apertar excessivamente esse anel, pois isso 
pode antecipar a abertura da válvula de se-
gurança e danificar as superfícies de veda-
ção quando ocorrer o “pop”.

Correspondente à real tensão da mola, 
a altura da haste deve ser medida antes 
da desmontagem, deixando esse valor re-
gistrado. Recomenda-se medir também a 
altura entre a face da haste e a porca de 
acionamento. Após definida a pressão de 
regulagem e finalizado o teste, deve-se ve-
rificar a vedação da válvula. 

A pressão de teste deverá estar sempre 
10% (para valores acima de 50 psig) ou 
5 psig (para valores inferiores a 50 psig) 
abaixo da pressão de regulagem. Os tes-
tes podem ser feitos com bolhômetro, água 
represada no flange de saída, bolhas de 
sabão na face de saída e outros. Os valores 
medidos devem estar de acordo com a lite-
ratura dos fabricantes.

VAZAMENTOS
O vazamento, quando houver, pode ser vi-

sualizado por meio de fundo negro, queda de 
pressão no manômetro, vazamento com água 

na entrada e outros. As principais causas de 
vazamentos em válvulas de segurança estão 
apresentadas no Quadro a seguir. Em sua 
maior parte, são relacionadas a danos ocor-
ridos nas superfícies de vedação entre disco e 
bocal. Fluidos que deveriam ser limpos podem 
arrastar particulados sólidos, que passam em 
alta velocidade e acabam por danificar as su-
perfícies de vedação.

Esses danos também podem ocorrer devido 
ao mau posicionamento dos anéis de ajuste, 
principalmente o inferior. Quando esse anel 
está posicionado corretamente, cumpre a fun-
ção de “amortecer” a força transmitida pela 

Procedimentos de inspeção 
e ajustes devem ser realizados 
conforme as instruções do fabricante
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PRINCIPAIS CAUSAS DE VAZAMENTOS EM VÁLVULAS DE SEGURANÇA

1
Manuseio, transporte e armazenagem inadequados. As válvulas devem ser 
armazenadas em local seco e livre de pó, sendo transportadas sempre na po-
sição vertical, para evitar desalinhamento de componentes, danos, alteração 
da pressão de regulagem e vazamentos

2 Lapidação incorreta das superfícies de vedação

3 Montagem inadequada

4 Instalação inadequada. Inclinação acima de 1o pode causar desgastes inter-
nos e vazamentos

5 Má regulagem dos anéis, o que pode fazer com que a pressão de fechamento 
fique muito próxima à pressão de operação

6
Má regulagem da porca de acionamento da haste, que pode encostar no 
garfo e reduzir a força de fechamento da mola. Essa porca pode ser travada 
com uma contraporca

7
Pressões de operação e regulagem muito próximas, dificultando a absorção 
de pequenas oscilações. Deve-se elevar a pressão de ajuste, mas mantendo-a 
sempre abaixo da PMTA

8
Funcionamento em altas temperaturas sem a devida compensação na 
regulagem a frio, podendo ocorrer redução da pressão de regulagem devido 
à dilatação

9 Presença de partículas sólidas no fluido, que podem danificar as superfícies 
de vedação

10 Tubulações ou vasos sujeitos a vibração intensa. A vibração horizontal causa 
mais vazamentos que a vertical mola, protegendo as superfícies de vedação 

contra eventuais impactos.
O teste on-line é uma ferramenta muito 

útil para a avaliação das válvulas que neces-
sitem de manutenção preventiva ou mesmo 
corretiva. Destina-se a aferir ou ajustar a 
pressão de abertura de uma válvula de se-
gurança já instalada. Com o teste, é possível 
avaliar se a válvula está abrindo na posição 
correta, se permanece vedando ou vazando 
após a conclusão do teste, se há necessidade 
de regulagem etc.

A necessidade de uma manutenção pre-
ventiva ou periódica está relacionada não 
só à necessidade de se manter a continui-
dade do processo, como também a pre-
servar as pessoas que trabalham nas pro-
ximidades dos equipamentos protegidos. 
Portanto, quanto mais crítica for uma ins-
talação para um processo, mais frequente e 
detalhada deve ser a manutenção.

Necessidade de manutenção 
também está relacionada à 
segurança das pessoas que 
trabalham nas proximidades dos 
equipamentos

Quanto mais crítica, mais frequente e detalhada deve ser a manutenção da instalação 
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“AINDA HÁ RESISTÊNCIA 
NA ADOÇÃO DE HÍBRIDOS 

NO BRASIL”

Desenvolver produtos que aliem alta eficiência e tecnologia de 
ponta, ajudando a construir uma sociedade melhor. Como ressalta o 
gerente de negócios da Link-Belt Excavators para a América Latina, 
Matheus Fernandes, esses são os principais preceitos que embasam 
os valores corporativos da empresa desde a sua origem, cujas raízes 
industriais remontam ao final do século XIX, quando surgiu a Link-
-Belt Machinery Company.

Após mais de um século de transformações, a divisão especiali-
zada em escavadeiras atualmente integra a LBX Company, empresa 
por sua vez criada em 1998 e, desde 2010, controlada pela Sumito-
mo Construction Machinery Company.

Formado em administração de empresas, com pós-graduação em 
comércio exterior e relações internacionais, além de MBA em ges-
tão de empresas, o executivo soma mais de 20 anos de experiência 
profissional nas áreas administrativa, de planejamento financeiro e 
de gestão de negócios, atuando em funções de liderança para mul-
tinacionais como a GE, CNH, Energizer e Tetrapak.

Na Link-Belt desde 2012, exatamente quando a empresa se es-
tabeleceu no Brasil, o executivo responde pela gestão da operação 
local e dos demais países da América Latina, sendo responsável por 
implementar estratégias de mercado, definir territórios de vendas e 
executar o planejamento operacional, de preços e de colocação de 
escavadeiras.

Nessa empreitada, sua principal missão tem sido articular clara-
mente a proposta de valor da marca na região, como Fernandes 
destaca nesta entrevista exclusiva concedida à Revista M&T. “Hoje, 

a marca mantém forte presença de mercado no Brasil e na 
América Latina, representando respectivamente de 13% 

a 15% nos negócios da companhia, sendo que, só 
no Brasil, a Link-Belt já consolidou a venda de 
700 escavadeiras em uma década de atua-
ção”, diz ele. Acompanhe.
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•	 Após quase dez anos, qual é o 
foco estratégico da marca no 
país?

Nosso foco principal é solidificar, 
cada vez mais, a marca Link-Belt, sem-
pre vislumbrando possibilidades de 
expansão. Como prova dessa estraté-
gia bem-sucedida, em abril deste ano 
comemoramos dez anos de atuação 
no Brasil e, coroando esse marco, esta-
mos prestes a atingir o número de 700 
escavadeiras vendidas no país.

•	 Como avalia o momento atual 
do mercado brasileiro e sul-
americano?

Estamos passando por um momen-
to bem atípico. A chegada da pande-
mia no Brasil e nos demais países sul-
-americanos, no inicio de 2020, trouxe 
uma situação totalmente nova para 
diferentes segmentos, incluindo o nos-
so, de forma que tivemos de aprender 
a lidar com isso aos poucos. Mesmo 
com todos os desafios impostos pela 
pandemia, notamos que o cenário 

econômico da construção e mineração 
no Brasil foi positivo – o dólar subiu, 
a taxa de juros caiu e a demanda por 
equipamentos aumentou bastante ao 
longo do último ano. Não por acaso, 
o segmento de máquinas da Linha 
Amarela encerrou 2020 com uma alta 
de 22%, com quase 20 mil unidades 
vendidas no Brasil, segundo o Estudo 
Sobratema do Mercado Brasileiro de 
Equipamentos para Construção. Dian-
te disso – e apesar do momento atípi-
co pelo qual ainda estamos passando 
–, acredito que haverá oportunidades 
de crescimento para o setor.

•	 Quanto esse mercado representa 
nos negócios globais da empresa 
atualmente? 

Atualmente, os mercados de equipa-
mentos do Brasil e da América Latina 
representam uma participação de 13% 
a 15% nos negócios globais da LBX 
Company, respectivamente. 

•	 O segmento de escavadeiras vem 

tendo	desempenho	positivo	na	
região?

Sim. O mercado de escavadeiras 
apresentou um crescimento significa-
tivo no ano passado, atingindo a mar-
ca de 7 mil equipamentos vendidos 
no Brasil. A marca Link-Belt, especifi-
camente, também tem demonstrado 
um desempenho positivo no país. Para 
exemplificar, atualmente temos perce-
bido que a demanda por nossas esca-
vadeiras tem superado a oferta.

•	 Aliás,	tiveram	algum	problema	
em relação à produção dos 
equipamentos?

As escavadeiras Link-Belt são pro-
duzidas pela Sumitomo no Japão, um 
país que também enfrentou diversas 
restrições no último ano em decor-
rência da covid-19. Como aconteceu 
no Brasil, a pandemia impactou o 
modelo de trabalho e trouxe pro-
blemas na cadeia de suprimentos, o 
que consequentemente impactou no 

Segundo Fernandes, empresa 
já atingiu a marca de 700 
escavadeiras vendidas no Brasil
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volume de produção das máquinas. 
Vale dizer que, assim como nossas 
escavadeiras, as peças genuínas que 
as acompanham também são intei-
ramente importadas. Portanto, em 
função do aumento do dólar e do 
frete internacional, o preço das peças 
originais foi impactado, sofrendo um 
aumento considerável. Diante de to-
das essas questões, temos trabalha-
do fortemente, em conjunto com a 
nossa rede de distribuição no Brasil e 
na América Latina, para garantir que 
as entregas de escavadeiras e peças 
aconteçam de acordo com os prazos 
estipulados aos clientes.

•	 Nesse cenário, como a empresa 
tem se saído no pós-venda?

Além de manter a segurança da nos-
sa equipe, desde o início da pandemia 
um dos focos da Link-Belt foi garan-
tir o pleno funcionamento de todas 
as escavadeiras da marca em campo. 
Mesmo com todos os desafios, nossas 

áreas de peças e de assistência técnica 
puderam operar normalmente, a fim 
de atender aos clientes e despachar 
componentes para todo o Brasil, dia-
riamente. Mantivemos o contato cons-
tante com os clientes, por intermédio 
de nossa rede de distribuição, para 
que se sentissem suportados a todo o 
momento. Esse trabalho em conjunto 
foi fundamental para que mantivésse-
mos todas as escavadeiras operando 
com alta disponibilidade em 2020. E 
pretendemos continuá-lo em 2021.

•	 O que, na sua visão, pode 
impulsionar esse mercado em 
termos econômicos?

O principal ponto, sem dúvidas, é o 
investimento em infraestrutura. Mas 
temos visto um conjunto de outros 
fatores que também contribuem com 
o setor, como o crédito barato (com 
a taxa Selic a 2%, por exemplo) e o 
crescimento da demanda mundial por 
commodities.

•	 A empresa vem lançando diversos 
novos modelos no país. Qual é o 
carro-chefe	do	portfólio	atual?

O nosso carro-chefe é a escavadeira 
de 20 toneladas, categoria que, graças 
à sua versatilidade para realizar dife-
rentes tipos de trabalho, é uma das 
mais utilizadas no país. Não por acaso, 
a demanda por essa máquina no Bra-
sil representa, hoje, cerca de 70% dos 
nossos negócios. Nosso equipamento 
mais recente para essa categoria é a 
escavadeira 210X3E, que se destaca 
por ser econômica e altamente pro-
dutiva graças à combinação de tecno-
logias Sumitomo, que agregam mais 
inteligência na hidráulica e no geren-
ciamento das bombas, com o motor 
Isuzu. O modelo opera em três modos 
de trabalho (SP – prioridade na produ-
ção; H – serviço pesado; e A – econo-
mia com potência aplicada), que per-
mitem escolher a melhor combinação 
de potência, precisão e economia de 

Contato constante permite que 
clientes sintam-se suportados a 
todo o momento, diz o gerente

JUNHO/2021
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Saiba mais:
Link-Belt: https://pt.lbxco.com

I MATHEUS FERNANDES

combustível para o trabalho que está 
sendo realizado.

•	 Quais são as inovações mais 
relevantes desses produtos?

Buscamos estar sempre à frente do 
mercado e as nossas escavadeiras da 
série X3E são prova disso. Todos os mo-
delos da linha saem de fábrica com mo-
tores Isuzu, por exemplo, que atendem 
à certificação Proconve/MAR-I, equi-
valente à norma americana EPA Tier 3. 
Mas os modelos X3E contam com ou-
tros recursos importantes, como cabine 
Rops/Fops, câmera de ré e cinco pontos 
de iluminação. A presença de joysticks 
ergonômicos, do monitor frontal LCD 
de alta definição (que exibe a visualiza-
ção da câmera traseira) e de um sistema 
duplo de filtragem de combustível (que 
possui detectores de água com boia de 
densidade e sensoriamento com aviso 
no painel) são outras inovações rele-
vantes. De forma geral, sempre procu-
ramos agregar tecnologias que possam 
reduzir o consumo de combustível e au-
mentar a produtividade, fazendo com 
que as máquinas Link-Belt produzam 
mais, com menos recursos. 

•	 Quais são as principais tendências 
tecnológicas nesta família de 
máquinas?

A telemetria é uma das principais 
tendências que temos observado no 
mercado de máquinas, pois permite 
a gestão dos equipamentos de forma 
remota e em tempo real. A Link-Belt já 
acompanha essa tendência há algum 
tempo, pois todos os equipamentos 
da série X3E já vêm de fábrica com o 
sistema de telemetria RemoteCare. De 
forma geral, o RemoteCare permite 
monitorar e controlar remotamente a 
localização da máquina, seu desempe-
nho operacional, o status do trabalho 
realizado e os requisitos de manuten-
ção periódica. Essa ferramenta possibi-
lita ainda que o cliente seja mais proati-
vo com relação às condições potenciais 
de falhas, pois sempre que um código 
de diagnóstico de falha é detectado, 
aparece uma mensagem de advertên-
cia no monitor da máquina como sinal 
de alerta. Para completar, o RemoteCa-
re também ajuda na prevenção de furto 
ao fornecer capacidades de vigilância e 
cerca geográfica 24 horas por dia.

•	 A	eletrificação	está	no	radar	da	
empresa?

A LBX Company possui a tecnologia 
de equipamentos híbridos, que inclu-
sive já começou a ser comercializada 
nos Estados Unidos. O grande desafio 
para que a eletrificação seja adotada 
em larga escala, no entanto, está no 
alto custo desta tecnologia. Em decor-
rência do preço, notamos que ainda há 
resistência na adoção dos equipamen-
tos híbridos por parte dos clientes, 
principalmente no Brasil.

•	 A propósito, como o crescimento 
do ESG nas corporações impacta 
os negócios?

A tendência é que as empresas con-
siderem, cada vez mais, as questões 
de Governança Ambiental, Social e 
Corporativa em seus planos de negó-
cios. Até porque os próprios clientes 
passarão a exigir isso e a buscarem 
fornecedores com políticas consolida-
das nessa frente. A Link-Belt, especi-
ficamente, está sempre preocupada 
em desenvolver e manter as melho-
res práticas de ESG, a fim de garantir 
que sejam cumpridas por todos na 
companhia. Como exemplo, visamos 
atender a todas as regulamentações 
ambientais não só do Brasil, mas de 
todos os países nos quais atuamos, 
além de olhar para as questões sociais 
do nosso entorno. Não por acaso, o 
nosso propósito enquanto empresa é 
o de construir sociedades melhores, o 
que não passa apenas pelas escava-
deiras da empresa, que atuam forte-
mente no desenvolvimento de seto-
res fundamentais da economia e da 
infraestrutura do país, mas também 
por uma série de ações que buscam 
entregar uma melhoria significativa 
para os colaboradores da empresa e 
para a sociedade como um todo.

Com 70% da demanda da marca no país, o modelo 210X3E é o carro-chefe na região, aponta executivo
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COLUNA DO YOSHIO

A natureza do mundo dos negócios

Não se deve 
projetar os 

negócios como 
uma linha reta 
em direção ao 
futuro, pois a 

alternância dos 
ciclos é o modelo 

da natureza 
também no mundo 

empresarial.”

RA
IZ

 C
ON

SU
LT

OR
IA

A prendemos nas escolas e na vida que os negócios são proces-

sos essencialmente cíclicos. Isto quer dizer que há momentos em 

que as coisas se tornam muito difíceis, por vezes desesperado-

ramente inviáveis. E nem sempre entendemos o que aconteceu 

ou porque enfrentamos essas dificuldades, que teimam em se 

materializar à nossa frente como uma gigantesca onda, surgida do nada.

Em outros momentos, ao contrário, os negócios fluem inesperadamente. Nessas 

ocasiões, tampouco percebemos plenamente tudo o que mudou e como os pro-

blemas se foram, quase que magicamente. Embora muitos possam discordar, isso 

acontece quando os ciclos dos negócios favorecem a atividade.

Mas estamos vivendo ambas as situações simultaneamente, dependendo do ne-

gócio em que estamos. Para alguns setores, a composição mágica tem como ingre-

dientes os juros baixos (que fazem muitos clientes investirem em seu próprio negó-

cio), as despesas operacionais baixas (em decorrência das limitações das atividades) 

e as demandas elevadas (em função de recursos extras injetados no mercado). 

Os juros baixos eram esperados, mas todas as suas consequências ainda não ha-

viam sido projetadas. Hoje, o desafio é atender à demanda e ajustar a estrutura 

para as novas necessidades. Do lado prejudicado, os mesmos fatores podem ser 

responsáveis pela miséria causada, associados a outros fenômenos inesperados – 

como o câmbio elevado e a dificuldade de converter a alta demanda em resultados 

financeiros, por escassez de componentes e matéria-prima.

Um aspecto inusitado é que as duas situações podem fazer parte de uma mesma 

cadeia de suprimentos para o mercado. Enquanto os negócios que estão em fase 

privilegiada da cadeia gozam a fortuna inesperada, os que estão na fase prejudicada 

sofrem agruras imprevistas.

A inusitada situação é chocante, tanto pela rapidez com que se formou como 

pela causa inesperada que a gerou. Resta o alento de que, como diz o ditado, não há 

bem que dure para sempre nem mal que nunca se acabe. Como parte da natureza 

dos negócios, o reequilíbrio deve ser buscado para prevenir-se para o futuro ou, ao 

menos, alimentar a esperança de dias melhores. 

Por mais que seja desejável, não se deve projetar os negócios como uma linha 

reta em direção ao futuro. Deve-se antes considerar que a alternância dos ciclos é o 

modelo da natureza também no mundo dos negócios. 

Para todos os efeitos, é de bom tom ser precavido, sempre.

*Yoshio Kawakami   
é consultor da Raiz Consultoria e diretor técnico da Sobratema



A nova escavadeira sobre esteira Liebherr R 938 
 Nova geração 7 com maior conforto, melhor ergonomia e desempenho aprimorado 
  Novo motor diesel Liebherr de 4 cilindros Tier 3 / Stage IIIA / Proconve MAR-I de 220KW 
(299HP) com menor consumo de combustível e maior produtividade

  Novo conceito de carro superior e implemento para manutenção mais simples, rápida e segura
  Níveis otimizados de desempenho da máquina. O torque de giro e forças de escavação  
e arrancamento estão entre as melhores do mercado graças a uma completa redefinição  
de diversos componentes da escavadeira

Viva o Progresso.

www.liebherr.com.br 
info.lbr@liebherr.com 
www.facebook.com/LiebherrConstruction
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